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C o n f e r e n c i o d i p l o m a t i e » 
0 » r . Suivie]!« Guircli, ministro do 

Uruguay, eileve hoje am demorada can' 
ferenda earn a dr . Catalano da Noaot-
manto, deputado pelo Rio Grand» do 
Sol. 

» o v o g r o d i l n o « « t a t u a 
B o n i f a c i o 

0 d r . Francisco Pereira P u n i , pre 
falto municipal, mandou ratirar o gradll 
qse » l a t i a cm volta da eatatua de Joaé 

J 1 « J Bonifacio, no largo de 8 . Franclaco 
uma atea-

do J o « i 

z o 
A l a l e i çSaa d o a * d i a t r i o t o n o E- io 

Rio, 7 
Houve mi interpretação do meu ullt-

• o telegramma tobre aisamptos da 2* 
districto eleitoral. 

N ío liavla receio de desordens, 
«cctsl lo da reunilo politica annunclada I p .ulsTaf im" de" te r conatrulda „ . „ . . . c a 
para t r a t o d . , alclçõaa ; ha recah», aim, 4 t t l t e f U i l á d a M a g d " ^ T V a 
de uue rebente onvi h*,«ir<t, <«u I 1 

O v a p o r 
de que rebenta nova bernarda no dia do 
pleito, te concorrerem, como ta espera, 
da orna» oi partidarloa do ar . Irlneo, 
que formam, incontestavelmente, a maio 
ria, e ae por outro lado for Imposta a 
candidatura do ar. Fosseca Hcrme», am 
parada por leu irmão, o general com-
mandante da brigada policial. 
P a l a c i o p r e s i d e n c i a l « m N i c t h e r o y 

O visconde da Saúda, cujo moHlIario 
foi, ba pouco« dlaa, vendido em lellio, a 
gno abaudona o seu pittoreteo palacete, 
á rua Presidente Pedreira, em S. Do 
mlngos, está cm negocisçõ«» com o go 
terno do Eatsde da Bio, que propõe 
trocar o palacete per um outro, em Pe-

D o n » R i o a -
Procedente da colonla correclonal do 

Dou» Rio», entrou boja nrste porto 
vapor Deus Riot, trazendo a aen bordo 
dei dsteotos, entre at quses o padre De 
Balli, que está cumprindo sentença, por 
crime de moeda falsa. 

S e n a d o 
BIO, t 
O ar . Antonio Azeredo continuou tua-

tentando o aeu voto contra o reconheci 
mento do ar . Vaz de Mello, sendo lulcr 
rompido varlaa vezes por muito» ap«r-
tea. 

O orador concluiu declarando que, na 
foi o . ar tropolla, afim de ter sa capital do Es-1 tua opinião, o »enador elsito 

tado uma retideucla para o presidente. | Gonçalves Chaves. 

O ar. Kurtinlio no Sanado 
RIO, 7 
Dizem em rodas polit icii que logo de 

pois d« tomar aasanto no Senado, apro-
veitando o mtis fortuito ensejo, a a r . 
Joaquim Murtinho defenderá a sua adinl-
plstraçlo financeira a responderá ao se-
nador Feliciano Penna, que, o anno pas. 
tado, como está ainda pa memoria de | ssaignados os decretos nomeando 
todos, o accusou, num vehemeato dis-
curso, a proposito do escandaloso ciso 
das pedras 

Provavelmente, ad depuis de amtnh l , 
o sr . Joaquim Murtinho tomará posse 
da sua csdelra a prestará compromisso 
perante o Senado. 

O novo senador não deseja do modo 
algum tomar parte na vtrificaçlo de po-
deres naquella casa do Congresso c é esta 
a razão por que retsrda a sua poste 

K o v o c a l ç a m e n t o 
RIO, 7 
A Prefeitura contratou c o m o s r . Char-

les Morel o novo calçsment» da rua (ion-* 
(alves Dias. 
O f f l c i c . c s d a m a r i n h a c m v i a g e m 

No dlu 10 do corrente, partirão para 
a Europa os primeiros tenentea da arma-
da Heraclito Aranha e Cunha Sobrinho 

C o » m l s * f l o d e p r o u á o ç S e * n a • 
exercito 

Jlciiniu-so hoje a coromissío de pro-

Aiuanhl falará o s r . Ruy Barboia, es-
tando também Inscripto a ar . Bucuo 
Brandão. 

Prestou compromisso e tomou usen to 
o s r . Joaquim Murtinho. 

H a p a s t a d a M a r i n h a 
Consta- que, no despacho da pasta da 

Marinha que se realisará amanhã, ser io 
o e i . 

pitão de f r iga ta Machado da Cunha 
para o cargo de immediato do cruzador 
Ttmandarf., e o l* tenente Mattos Pi-
tombo psra coiumandante do aviso Ju-
lu/ti/. 

C a m a r a 
RIO, 7 
Foi lida a mensagem pedindo a aber-

tura do credito do 50:000» da réis, ps ra 
occorrar áa despesas com a iuatallaçio 
do Congresso Latino Americano, que sa 
reunirá nasta capitai no dia ü d* agosto 
do snno vindouro. 

A commltsio de Orçamento apresentou 
parecer sobro ot projectos concsdendo 
os creditoi: do 1.8<9:80'Wi71,para repa-
ro« dos navios da armada: de 54:6169784, 
para reconstrução do pavllhio Deodoro, 
no hospital do exercito. 

Foi votado o projecto sobre os desa-
pioprltç'Tes. 

"O ar . -«Mila duúíRuâts |W*u ás diver-
sas Cjmnihsíes que nio «t ivessem em 
seu poder s t matérias dependentes do 

F o r n o n o C o a r i 
FORTALEZA, 7 
Muitoa retirantes do interior tem che-

gsdo a esta capital famintos, fugindo «os 
herrorea áa sícea, que vsl espalhando a 
mlscrti por todo o Estado. 

i e x t e u i o h 

O P a p a • 
ROMA, 7 
A vida do Papa Ledo XIII vai-se e t -

tingnlndo lentamente, S . S . recebeu ali-
mentos 4 vezes durante a noite. Hoje, ás 
6 1|3 horas da manhá, foi coilocado em 
sua poltrona. 

O boletim medico, publicado hoje, i s 
horas da rnapiii, diz que o illuatre enter 
mo dormiu tranquillo durante s noite,po 
rim, apesar disso os médicos acreditam 
que t Papa nlo terá mais de nu] dia de 
vida. 

Leão XIII conserva ainda alguma Juci. 
dez de eapirito, sendo, entretanto, acom-
mettido de repetidos desfalecimentos. 

Alguns dos médicos assistentes mos-
trsu-so linda animados, esperando .que 
S .S . possa melhorar, visto que c io tem 
tido nenhuma febre. 

Continua desesperadur o cttado de S. 
S. o Papa Leão XIII. 

A cada momento espera-se a desenla 
ce. Reina profuuda Iiupressüo no espiri-
to publico e é iudescriptivel a anciedade 
com que procuram noliclit a respeito do 
glorioso pontífice. 

LONDRES, 7 
A Ca Ih olic Truth Stcir/f, em assem-

bléa hontein realisada, deliberou traes-
mlttir um telegramma em homenigcu! i 

S. t « i o XIII, cummtinkanúo também 
que se cc l ebn r io preces pelo prompto 
restabelecimeuta do toberano Pontífice 
enfermo. 

aio.;ões no exercito, sob a preaidencia do I pareceres, e á commissi« de Fazenda 
general Costa llat, para t ra tar dai vagas 
existentes no corpo de engenheiros. 

O a o p e r á r i o * d o - L i o y d . 
Os operários do Lloyi promoveram 

ima subscripçJo entro elles, afim de, 
*om o seu producto. oíferecereiu um mo-
biliário ao .Centro das Classes Opera-
rias«, como prova de gratidão pelos ser-
viços prestados por aquella issoclaçta 
durante os dias ein qno se mantiveram 
em parede. 

C o r t a r o g a t ó r i a 
Foi rcmctlida ao juiz seccional netse 

Katado a carta rogotoría do juiz de Di-
reito do Centelho de Figueira da For, 
reino de Portugal, a requerimento de E r ' 
nesto Balbino Correia, para citaçlo de 
Jo io Morqnes Guerra o tua mulher. 

B e n n i & o p o l i t i c a 
RIO, 7 
As influencias politica» do Estada do 

pio de Janeiro que apoiam o governo 
Ictual daquelie Estado v l e rs i l isar uma 
grande reuniio.sob a presldencU do s r . 
Quintino Bocayuya, afim de organlsarem 
nm partido, tendo sesta occasilo eleito 
o retpectlvo dlrectorio. 

Todos ot municiplos.serie reprosonti-
<03 nests reunilo.* 

S u i c í d i o 
Ç operário Jose Maria dt Mendonça, 

residente á roa de S . Círios, n. 57, ten-
do tido hoBtem, por ciúmes, uma desa-
vença com sua noira, snicldou-se hoje 
ingerindo grande d i íu de verdete. ' 

O c e n t e n á r i o d e C o s i a s 
Do progrsmma das fes t is commemo-

rativa» do centenário do legendário du-
«ue de Caxias, deatacamos o seguinte: 
. Haverá no Campo de 8 . Christovsm 

uma p i rada militar, na qual formarlo 
16 corpo», entre os do exercito, marinha, 
gnarda nacional e policia. 

No mesmo iocal, realisar-se » uma ca 
valhada n moda do Rio Graude do Sul, 
com os partidoa chrittãOH e mouro*. 
Na praça da Republica, será travada uma 
brilhante batalha de flores. 

Os slumuos da» escolss milltsres to-
fcarao parte nos festejos. 

Wovo Conselho. Municipal 
RIO, 7 
A junta i p u n d j r i começará lu iauhl 

as trabalhos de a p u r a d o das ultimas 
eleiçScs muulclpars. 

Ne dia 18 do corrente, começarlo as 
t e s s t t i preparstorias do Conselho Musí-
típai. para a verificação de poderes. A 
posse do aovo CoBseliio será dida pelx 
Prefeitura Municipal. 

J w j r 
Compareceram boje a julga acnto de 

I f r j ot conhecidos desordeiris JalnrA, 
Btxtaa, Santiago e que ha pouco tempe 
tssasílnaram um soidade de policia 
fcorro de Benado. 

B e f o r m a d a K e p a r t i ç l o de H y g i « , . 
O dr . Mello Mattos, deputado fsderoi, 

Mteve hoje ne palácio do Csttets em 
lenferencla eem os dr». f},drigu,i Alret, 
presidente da RepsWiea, , Seabra, K | J 
»•• I» da Interior, t r i lando do projecto 

orma da Hepariiçèo de Mfgím. 
ê « o v o I n s p e c t o r i a S a t r o d a U 

P e r r o C e n t r a l 
W keje empolado m carga d» Int-

de trafego da Estrada de Ferro 
d . Braaii e d r . Boeca ds An-

que elegeste o toa presidente, afim de 
poder l e c c i o n a r . 

O sr . Vieira Souto peJiu que fosse 
nomeado o substitui., do i r . Reymundo 
de Miranda, presideutu da eommlsíio de 
Peasícs, sendo nomeado para esse cargo 
o s r . Angelo Nctto. 

O s r . Orafiiulo man.lou á mesa uma 
representação doa pra i auten do Correio 
de Alagôa», pedindo augmento de venci-
mentos. 

Foram, depois, encerradas as ditcas-
sOes dos projectos us. 21, 25, U80, 408, 
6-B o 18-A. 

Continuou a discusslo do projecto u. 
106, orando o» srs. Padoa Rezende, qne 
apresentou um substitutivo, Silva Castro 

Bricio Filho. Este congratulou-se com 
o auctor do projecto qne scabava cora 
os monopólios, o combateu o snbstitutl-

M i i n i f e s t a ç S e e a n g l o - f r a n c e e a » 
A imprensa deita capital, noticiando a 

próxima recepçio da preiidcnte da Re-
publica Frauccza, exprime os senlimen 
tos cordiaes qno auiinim o povo ingle. 
para com a França e diz quo t dc es 
perar-se que t^ja duradoura o fecunda em 
resultados práticos a actual approxima-
çáo da» dus» nações, com a ausplciota 
vitita de Emilio Loubet 

U m g r a n d e b a n q u e t e 
A Assoí laçlio Oominercial Internacional, 

com sédo nesta capital, dou ho-,toiu itm 
grande banquete., ao qual compareceram 
500 convivas. 

O s r . L o u h e t e m Z>o»dres 
O presidente Loubet hoje, i s '.) horas 

e 5 minutes da manha, deixou Vork-iioa. 
ae, dirigindo-se com a sn» comitiva para 
o hospital frcncez, onde foi recebido cm 
meio de grandes sccUmações. 

A' chegada no liosj ltol, deu se uiniV.-
sastro : escorregaram c cahirain os 
nues montados por um cabo da escelu 
do presidente e por mu oíllclul, ficando 

cabo'bastante ferido. 
Este foi lmniediatamente transportado 

para o hospital. 
Loubet, depois do so ter informado s 

bre o estado do ferido, dirigiu-sn ,i s ide 
da saciedade da» professoras franccza», 
sendo constantemente acclamado. 

O tempo tem estado msgniíico. 

E l c i y B c s u a S o r v i a 

BELGRADO, 7 
Foram marcadas ns novas eleiçO 

o dia 21 de setembro. 

O g e n e r a l V e r g a r a 
SANTIAGO, 7 
Foi offlclsimente desmentida a not' 

qne circulou da morte de general V«. 
g«ra. 

* p e s t e b n h o n i c o n o C h i l o 
Houve hoje uma reunilo do Ministério, 

para deliberar sobro as prevideucirt 
tomar para evitar a propagação da pei-
te bubônica, neste palz 

O» merubrot do Conselho Superior o« 
llygicne declararam que retignarOo ee 
teu» cargos se o governo chileno m.n 
cumprir as indicaçfles constantes do pa-
recer que apresentaram sobre a a S a p ã o 
de medidas energicas contra a propagi-
ç»e da peste bubônica que julgam tcr-i 
manifeslado em Vtlparaiso. 

Abadias suctoridides justific am a 4ÉI 
opinião com o proceder do» conluie* tff-
trangeiros, que consideraram suspeitos i e 
vapores sabidos daqueile por te . j» 

P r i a t o de e a t n d n n t e s 

MADRID, 7 
Tendo sido pedida a lntervençlo do 

governo-na questão da prisJo dos estu-
dantes do Salamanca que estiveram er.-
vohldos na manifestação dos operarioo 
o sr . Silvo!«, presidente do C o n s c l h o j t 
ministro», declarou que a referida q i á t 
tao urf.-cta sílmenlo o governador da.|u«fc 
a cidade e a eite cabe, portanto, r a t t l 1 

n 

ta-foira, 8 de julho de 1903 
« i f A C H I H A S R O T A T I V A S P B M A R I N O N I 

REnar r Jo n o r r i R i f U i 
RUA DE & BENTO 3 3 - « 

T U S 0 * 1 « n OTMBa® 3 3 5 
•O notao compatriota Santos Dumont 

tem feito proezas cun a eeu miouaculo 
bailo n. 9, confirmsrtdo. por miiitlplns 
experiescias, os progresses por ello iu-
troduzidot tia diíflcil «ciência da n«vc-
«açjo aér-a . Em vlo apparecem os 
concorrentes, os Surcouf, o» Kenard « 
outros, que n io dlo o menor passo pura 
a frente o nem s quer sabeui luiiial-o 
«p' sar dc serem homens de sciencia, cu-
jos «mios se passaram em estudos lheo 
riens de navega' io aírea. 

No diu . li: qua foi disputado, no pra-
do de Longe hanip, o graúdo preuiio d". 
Paris. Hani os Dumont tencionava fazer 
unia surpreze aoe milhares ds pessflas 
que assistiram .t grande festa sportiva. 
As condições atinusphtrlcas dl-sta dia 
impediram a rcaiisaçao do plano. Ma», 
no domingo seguinte, 14 do junho, hem 
«viso prévio, o nosso aeronauta surpre-
heudeu ogradavelmetto os espectadores 
do trrando prado. 

No fim da terceii 

F A L S I F I C A Ç Ã O D E L E T R A S | r ' ; | * P a r * cada casa ? Dando v lo tirar 
n j » v . - i . . . n.< , I ®ata importância ? 

A Camar» devo fazer o serviço e de. 
n a r r e r I ; ' l ? . . ' r execntlvamente dos proprie-
P » « » | t . r i o e ? Ma«. » Camara Umbeni nlo tem 

p j r a 

I n c ê n d i o 
NOVA-YORK, 7 
Telegramma recobide de Saiut Jos t ! 

vo, por entender que eile attingi« mate-I a " ° " I l c l 1 1 U 5 foram, ante-hontem, conjplc-
I tain-nto destruídos por um Incêndio os 

armazéns da «Hammond Pagani Oempauj», 
tendo os prejuízos calculados cm 1 ./100.000 
dollars. 

ria da competência dos poderes munici-
paes. 

Em seguida, foi encerrada a discus-
são, assim como a . de outro» projectos 
sobre abérlura de credito». 

Por ultimo, falaram os srs Auguste 
E s q u a d r a , i u g l e s o 

Veiv» • r , r ' o . C - 1 i a z " " ' , e eraode» prepari t ivos |.era n 
iec l „ o. q , .I a " 1 1 ' . T ° ' ' r < " J > esquadra inglez. que breve-
jecto n 2o9-A, cuja dUcatsio foi encer- L e n t e cheg«rá » Barharbour (?). 
r4da, assim como as dei projectos ns. I . . , . _ ; 

17 e «oo. I V i o l a ç ã o d o l e i e m S a n t a Fi 
BUENOS AIRES, 7 
A maioria da imprensa desta cipital 

applaude a accttsaçlo da junta eleitoral 
de Santa Fé pela vlola.Jo flagrante dos 
textos da lei. 

O s o f f l c i a e i b r a s i l e i r o s e m 
B u e n o s A i r e s 

O Club .Varo; esta em graudes prepa-
rativos para a recepçio que dará ama-
nha. i meia-noite, aos offícitss do cru-
zador /Sarroso, depois do espectáculo 
dc gala que se realisará no theatro da 
Opera. 

v e l a . 

viafc-eai d o s r . l o u b e t á I n j 
t e r i a 

PARIS, 7 
A imprensa desta capital faz Iargca 

comnienturio» tobre a viigem do pre»! 
de.1t! Loubet i Inglaterra, considcraadj 
este acontecimento multo proveitoso, nlo 

5 a França, como também 
ersal. 

O OiI Bia* r. o .Valin sáo dc op in l i j 
que a França a a Inglaterra gosirào 0« 
benefícios da estima leal e reciproc». 

A q u e s t ã o d a M a n d c h u r i a 

Telegnmina» reçebidoi de T i a n t s i u # . 
zem que está Immineute um conllicto en-
tro as potenciai iutcressidas na Clün i 
com a occnpaçjo do teriitorlo de Manii 
churia. 

C o n t r a b n a d i s t a e n a C í i i n » 
Telegrammas deSiiaughai comma«iq 

ÍVuc os comnierciantes que partiram pi 
tegidos pela.» Cropi» ehluezas, para d l r 
caça a i s contrabamlistas que infestam 
costa V alguus pontos do interior, i i av i 
rsru iui ia com um gruj o de 2ci0 desl» 
aventureiros, faz?udo alguns prisioneiros 
ficando luuitos fcridoi e alguns mortos 

O p e r á r i o s *e»i t r a b a l h o 
S T Ü C f O f c W í ' * 
Por fílta de trabalho fechnrara-ss muita» 

usinas de ferio, flcindo desoecupados 1,1 
nil operários. 

M a r i n h e i r o s d e s e r t o r e s 
IIALIFAX, 7 
D.;»'rtaram de bordo da esquadra to' 

gleza ancorada nesto porto cincocnu m; 
rlnheiro», sendo ignorado o paradeiro 
dos mesmo*. 

L'i h e « os sfaniados C i g - a r n j » C a s 
1 t e l l S e a . Fabri -ação esmerada e c» 
colhidos fumos. 

i m o t a s 

j r . o . ns o un ran us natte. 
Art. 2". Ficam mantidas as excepcJe* 
" J * ' * e r d o , r t 5 ° da lei n. fal, 

20 de janeiro de 1900, referdetee a 

D e s f a l q u e n a p a g a d o r i a d a O u e r r a 
RIO. 7 

Fersm pronunciado» pelo juiz compe-
lent« os fuuccloiiaries implicsdos no des-
falque que houve ns pagadoris do Minis-
tério da Ouerra, 

O r á v e d e o p e r á r i o * 

O» opersrio» sapateiros continuam em 
parede, minteuJo-so cm altitude piei-
fica. 

O a n n i v o r s a r i o d o d r . R o d r i -
g u e s A l v e s 

Foi muito concorrida s recepçio que 
bouie boje no palaci» do Cittete, por 
motivo do annivsrtarie do dr. Rodrig-itt 
Alves 

O chefe de estado-maior da armada 
publicou uma ordem de dia convidando 
os chefes dss repartições da armada e 
os offlclies de marinha para irem, encor-
porados, esperar s chegada do cruiedor 
Barroto t receber a sua olficislidade 

do I s a occaslle de desembarque 

O f u t u r o p r e s i d e n t e a r g e n t i n o 
Brevemente «e realltará nnia reunilo a 

que devem comparecer se are. Quirno 
CesU, Irigoyen, Pellegrini e Crlbnru. ic 
dicados membros da eonvsnçloqoe apre-
sentará a candidatura de futuro presi-
dente da Republica. 

Dizem que e general Julio Roca aco-
lheu com sympathlis a ides de ser orga-
aisada a convenção. 

O dr. 1 'elro Vicente dc AzeveJo, v k f -
prcfelto cm exercício, saneniouou hontein 
a lei que regula o fechamento das portes 
dos estabelecimentos commerciacs. 

A lei é a seguinte: 
• Art. 1°. Os estabelecimentos co.-nmer-

tiae», cm geral, feciiar, »e-lo sempre dc 
1" de abril a 30 de setembro, ás 8 lioras 
da noite, e de I o do outubro a dl ce 
março, ás 9 hnras da nalte. 

Art ~ ~ 
do» 
de 
pharmscias u com relação aos hotel«, 
rrsluurautes, caKs, botequins,confeitarias, 
bilhares e charutarias, qua poderio, de-
pois daquella» horas, estar franqueado» 
«o publi-.u, mediante licença esne.iai da 
Prefeitura, em que ae marcar ! qnindo 
davam fechar, atteuderçdo.tc, porém, i s 
cenvenienciaa do so' ego da populaças a 
de ordem pnblica. ' ' 

Art 3" Revigaci se as disposições e«i 
contrario.• 

O sr . dr. Domingos de Moraes. vi-e. 
pretldente do listado visitou líonteni 4» 
11 I ß * 

Por motive do ahuiveriirlo natalício 
do dr. Rodrigues Alves, o palaci* 
Cattete tem estado, á noite, repleto de 
pessôas, que tém ido cnmprimentar e pre-
sidente da Republica. 

No jardim e so saguão de palscio, to-
cam sei» bandas de musics. 

D e o c l e c i a n o M a r t y r 
A mie de Deocleciano Martrr, acom-

panhada de outras senhorsa, foi lioja ao 
pe lado do Cattete pedir ao dr. Rodri-
gues Alve» e perdio para seu filhe. 

8 . exe. p r ewMen lhe qne estudaria o 
tto 

I m p o s t o s o b r e g é n e r o * d* i n -

Fol beje tssignsJo e decrete creaade 
e imposta de 1 V. % (ouro) sobrs ot 

geaeres de Impertaçlo, para occerrer ao I n , dizendo que o Bru l l devia a c e i t a r 
pagamento do enprwUmo ceatrahido 
para a «xeetv.le dis e b r u do perto desta 

O p i n i l o d e u m j o r n a l s o b r e m 
q u e * t i o d o A e r * 

BUENOS AIRES. 7 
O jorusi El Pmi», tratando da qaes t le 

de Acre, jaiga ser diíficii sccArdo o dire-
ete entre ss nações lat«ressadas s ter»l-

P r o t e s t o c o n t r a « a a c t o d o g o -
» W I 4 4 M 

PARA'. 7 
J á tem maia de 3.000 «s igna tures * | 

pretei to popular «entra e trit d* go. 

arbitragem para resolver a pendes cia 
O a o f f i c i a « « b r a a i l e i r o * n o S u l 
Os officia«* brasileiros visitaram ben-

t e a * t amolo de almirante fcuroso. col-
locando cobre o Maneei» ama placa de 

IIv* d* visita. 

b r i s ik í r í , residente o t t l ada -

1(2 horas de raaniil a secrio central 
do corpo de bombeiros. 

Acompanharam s. exc. os s rs . dr 
Luiz Piza. chefe Je policia, coronel Ar-
gemiro Sampalo, comniandanto geral i i 
torça policial, major José Bento da g|> 
va e capitdo Pedro Arbues Rodrigues 
Xavier, ajudantes de ordens da chefi» de 
policia e da presidência. 

0« visitante.» foram alli recebidos p»h 
maior Soares Neiva e por toda a ofA 
ciafidade do corpo de bembeiros. 

Depois de terem visitada as otficlnas 
de carpintari», eordoarii, o» gabinetes 
telegraphico» e outras dependeu,.ias d j 
edifício, realison-se uo grande patco In-
terno nm simulacro do incêndio. 

Entre outras, funcclonou a bomba SiIra 
Tellu, de força de .T2 eavallos. a naa! 
expelle 2.025 litros de agua per miau» . 

O exercício terminou á 1[2 hora da 
tar le , sihindo os visitantes em dirccçio 
ao commando geral da força polir «I 
cuja» dependeaciae ferain também vi«;. 
t«d«s. 

Era frente «o edifício do eoinmsnda 
gerai, uma lecçlff s^« bsnda de musica de 
força policial rxernton o hymne eacle-
nal, á entrada de s r . vlce-pre»14en'e d t 
E l t sde . 

O er. gecretario da Agricultora r 'm«t -
tsu «o er . censal geral do Brasil c n 
Nova-York ama letra bancaria no valor 
de 200 dollars, destinado« á 
de sementes de e r roa brenco daC'»roli 
na, para a '»Hora deste Estada 

da terceira corrida, appareceu, 
em elegantes evoluçõ;» o a pequena al-
tura da» tribunas, o altivo billozinlio, 
"iilimleso «o cemn;»ndj do seu piloto in-
temerato. 

Saiitot Dumont ' Voili Santos Du-
mont I Vive Santos Dumont !•—ei» c» 
gritos que partiam, espontaneamente, de 
todos os lalo». 

Deante de u:ja multidllo luthuslasma-
da, a ponto de ficar interrompido o ser-
viço das corridas. Santos Dumont execu-
tou com o «cu micusculo apjarellio ns 
manobras mais caprichoso», /iro e 
contra o vento, e deu fundo em frente 
is tritu-ia«, com a maior fa.iiidade. 

Do povo. reunido em redor do balio, 
xplodiu uma ovaçSo, que deve ter coin-

movido bem siuceramccte o uosse com-
patr iota . 

I«nr»me.« e.s v ru in ' ea incidentes -
coincidências dessa lingular exe>açlo i ao 
dar fundo no tabuleiro de relva do pra-
do, uni empregado do estabelecimento, 
por excesso de zele, exigiu o preço da 
entrada do nin Irauca «o nesso aeronauta, 
;ue, sorrindo, pagou. 

IJS-: incidents fornico foi acompanhado 
'o seguinte: um eomuils.ario de policia 
ri"-l:u ao nosso patrício quo sahisse do 
hippoJro.no, por estar a nua presença lm-

,indo a r e a l s j ç â o do divertimento 
sportivo. Santos Duiuo.it obedeceu logo 
ao commisssrio, pondo em acção o seu 
motor c partindo rapiiiimente,' no meio 
loa mais enthusiast ic» applausos. Antes 
Io pai tir, alguns aiaigoi diss--raiu-!he que 
Jhaifflrel, o eavallo que tiulia ganho a 
terceira corrida, na occasilo em qne ello 
appareceu em Lougcliamp, tinha o nume' 
io itore c ns roupas tio jochey, que 
montava, tiuhaiu a»- córcs do envolucro 

> balão. 
Santo» Dumont, já ein manobras para 

•aiiir, respondeu aos seus amigos que jo 
gassem lambem uo cavailo qne, na corri-
da seguinte, tivesse o numero nove. Por 
Angular coincidência, momento» depois, 
ganhou a quarta corrida o . cavailo que 
tinha o'mimero nove. 

1,'ma hora mais tarde, o San/ot Dumont 
n . ü dava fuudo no grand". alpendre on-Je 
está também abrigado o Santos Dnmcnl 
"• o maior do todos cs aerosít tos 
tomoveis, com o qual o msso a-irona ila 
vai rcal is i r novas expsriencus • 

—Noticiando as ultimas expetiencia» do 
arrojado aeronaut», publico o tomai do 
Commerct» de bontem os s ^aintes tcle 
g raumas de P a r i s : 

Santo» Duram! CORtlnúa a cr.cher de 
*jmo os parisiense», pelo modo astom-
roso como dirige o se i l i l i o . 
llontcm, o audaz aeronauta coyiparc 

ecu .is corridas dc Autenil, onde a mu.' 
l i jüo Ih-: fez uma calorosa ovação. 

Do volta ao slp;ndrc q j j lhe' serve de 
garape- e no momento ein que atra-

vessava o Sena, o motor do balão ;*ego 
fogo. Sanlos Dumont, nessa peilgosa 
emergeucia, deu mais uma prova da sua 
calma e du sua habilidade: Sim ss alte-
rar, Santos Duuient abafou a chamma 
com o c-hapco que t r a i a , e imnieriiata 
mente fechou * torneira da essenci i cuja 
ombuiílo põe o motor em movimento. 

Em seto continuo, o balio foi gradual-
meute descendo, até pousar no c,'.es. Os 
jornaes s.Yj unanim*.» em applaadir a i 
leulia do aeronauta brasileiro, e o f i 
ijaro acoilseüia o governo a galardoar-
lhe o mérito com unu condecoriçlo. 

Santos Dumont fez hontein, eni Baga-
telle, uma nova sscen-tuo, que lhe valeu 
grandes applausos. Partindo daqueile 
ponto, eitvou-se nos ares. afícu de seguir 
para o alpendre do Neullly. Eni caminho, 
como o motor estivesse irabalhar.cío i d 
miravulmente, resolveu visitar o Cir-- uio 
de Sport, da ilha de 1'uteaux. O balão 
tminhava esplendidameuie, mas chegado 

altura do Sena, a condonseçlo do by-
droge-uio provocada pela chuva fer.-se 
sentir, c toptos Dumont deseeu mais ra-

Sidamente do que desejava, da altura de 
J metros a que navegava. 
No mom-n fo em que e rfuide-ropr se 

prendeu muna barcaça amarroda .1 mnr-
gem da ilha de Puteaux, Viu-se «ahir do 
motor, ein direcção ao leve envolucro de 
eda do balio, umi pequeua chamaia 

O.» espectadores sentiram-se por um mo-
mento tomado» de grande receio, mí» 
logo os Iranquilllaoii Santos Dumont, que. 
sem perder o seu sangue frio natural, 
tomou com a ralo direita e chapéo Fa-
nnmri que trazia e abafou «s chammae, 
ao mesmo tempo que com a mão esquer-
da fechava a torneira que dá entrada á 
estenclo. 

O «ei'.«lsto foi log i arraiado á terra, 
sendo o aeronauta felicitada pela multt 
dio, euthuslaemada com « sua coragem. 

Momentos depois, verlfWdo minucio-
samente o apparelho. Santos Dumont-
p.-.rtia dc novo, e durante muito tempo 
evoluiu por Sibrc Bajjatellt, antes de dar 
«utrada no alpendre o-:de tem guardado» 
o? leu» baMes 

O dr . Freitas Guimarlrs apresentou 
hontein ao sr . d r . Mello Alve», juiz dc i D o i . , . „ , „ „ , „ , . - - - -
Direito ds 1* vara criminal, o parecer F , ; ' ' r í f " e " c . ? t l v " 1 " ' ' " « ,<lo. proprie. 
qne «baixo publle.mo*. opinando P"la C â r a a r a t l 

- - - - ' " |reciir»os p«r« despesas t io avultada». 
í.. quando os tivesse, nlo eeria nm» 

tnlqsldade deixar a popnlaçlo pobre d« 
cidade Intelrsment*.- sem abrigo, privan 
do-a das modrstss moradia* que actual 
meuto possus 7 

Entretanto, as insts IlaçOes de sgua . 
« j o t t o » precisam fazer-se nessas Cdsas. 
porque islo t reclamado pelo interesse 
dos proprios moradores e das habitantes 
em geral da cidade. 

Como resolver esla dlfficuldsde í 
do« 11 F t r ' c ° 1 l l e a soluçlo se dará pels in-

s —opino pela pronuncia de Aleiaadre I L " ' 6 , " . « ! 0 , ! 0 . . « ? . ? ™ 0 . ^ ? K't»<i<>. 

qne « n i n o publlesmoa. opinando pe 
pronuncia do Estrella, Barelli, Bstsglia 
Hcgirozz!. 

O dr . promotor acha insufficiente a 
prova colhi Is para opinar pela pronuu 
cia de Leonardo Marquct. 

Eis o par, c e r : 
• Meretissimo jolz—Tendo examinado 

detida e cuidadosamente todas as peça» 
desta processo, quer us do» inquéritos 
poliehic» quer a» do snmmarlo de culpa, 
quer. finalmente, as que documentaram 
a» razOes apresentadas pelos iiluslre» col-
legai que se incumbiram da defesa ' 

I manjará fazer esses serviços por 'couta 
Ido Tliesouro. Barelli, conjuntamente com Mario Bata 

glla, co ar t . 21!l combinado com o « 1 " | i-,„ „„, , , . , . 
uo ar t . 18, «mlio» do Co ligo Penal e „ „ , ' " T " « » 'oealidadcs de menor im-
bem assim pola pronuncia de Es tewm í ° ' 0 e " w r r o : e i t o | 0 , I ° 
Estrella, uoK mesmo «rt . 240, já refirid™ * J í » ' « ® • « « o t t o s por sua 
c mm» no ort. 250, ambos combinado^ H i 0 « 
cara o S 1" do mencionado ar t . 18. e , i „ „ " , / i t , 1 T ^rar«qu«ra. Guará-
peia de Cesar Rcgirozzl, no citado «r- i? * f l o r ' " ' a , l , a ' 
ligo 24», referente,nentii ao « 3» do dito L s „ ' < J ™ V 0 p n í * * P?, ," ' a ,d" S i o J o " ; 

" s V i i c ' . 8 : t o d ! " d s c ' o d i g o P c M l d * K « - r - » a " X ^ L " : : ' - ' ! - ! 0 . g ü " r n o ' 
Quinto Leonardo Marquet—parece-

me—a prova colhida é iusufficiento para 
determinar a sua pronuncia, pelo que sou 
pela improcedência da denuncia, n i parte 
que « eile se refere. 

i\'lo preciso de apontar «qui os moti-
vos que geraram no meu rspirito « con-
vicçio sincera, franca, mas v. ezc. en-
contrai os-á neates autos; os argumentos 
que delir» resultam contra c» quatro 

Ha serio descontcntamento"no pes-
soal do foro pelo f a d o de não se ter 
até agora removido a séde da comarca 
para esta cidade. 

O governo, na mensagem que dirigiu 
ao Congresso de E»tado, já declarou ex-
•incla a epidemia quo «qui reinou ; por-
Unto officialmente e dc f«cto, já ni> 
existe a causa que determinou a mudan-
ça provisória da sido do* trabalho» fo-
renses . 

primeiro* acessado» »lo de rija tempêra" I „ a ? * » / , P l t , 3 - d < ! n 1 " - " <]"e o Jury 
rreductiveis como a verdadoJ o fSrtei h Í ^ Í . ^ T » . ^ » c o r a a l c « - t " d« mudança referida 

— .. _ _ , v . 
opportune. isto é. no Tribunal do Jury, M r , 
saberei cicientar anffieiíciifemNeia «a I F . . 

presos nuo têm direito de reclamar ? 
E jnsto, pais, qne o digno juiz do Di-
reito da comarca faça ver, sem demora. 

"frtun1.02 r f i r & i ï Ä I p̂ä0a ^ • T"« "T" 
borei cimentar sufficientemente s i con-1 Í ^ í í j q"« estão clusíes que ora snbmetto i es larecida 

apreciação de v. exc. 8. Paulo, 5 de 
junho de 1 0 0 3 . - O 1" promotor publico, 
Josó de Fr eil at Guimarães 

B r o n c h i t e , I n f l u e n z a etc. Cedem 
com o uso do Anti-catarrhai cardus be.-
nedictus, de Gr un alo. 

P E L O N O S S O E 3 T A E 0 

S n n l o i l t n . t i i o 
Do correspondente, em data dc C: 
• A I.iyht and Fouer fez hoje cutrar 

era vigor, na via-férrea dc sua proprie-
d«dc, iiue liga esta villa á capital, um 
novo horário qg • s i n e s offere-.-e dons 
t r e r s diários, um do manha o outro á 
tarde, de mofío que a» pessoa» qne fo-
rem a Sio Paulo, ou vierem a esta villa, 
te r lo de permanecer e dia todo aou :. oú< 
cm S. Paulo. 

O movimento de c a r g u na e»taç5o io-
ral é bem regular, e «e u!o e melhor, í 
devido á difficuidade com qne luctuin os 
coinmerciantos de r.iadcira», lenha, e tc . , 
cm obterem vagícs para transporte de 
sua.» mercadorias, motivo por q ie gr..n-
de parte dos produ.-.tos deste município 
é exportada cm carros dc bois para ejsa 
capital. 

A Liuht alão poderá deixar de íazer 
diariamente nm 

urgi 
vogar-se o acto pelo qual foi decretada 
aquella mudança, que na occasilo foi ne-
ceosaria, ma», que agora perdeu sna r.-.zJo 
de ser e occasions prejuízos para todos 
quo precisam da Jut t iça . 

A v a r é 
Escrevcm-not, cm data de C do cor-

rente : • 
• As observações mcteorologicas de bon-

tem fe.raiu as seguintes, ás 7 horas da 
inanhi: 

Baroinetro, 730,0; thermometro. secco, 
4,9; minima, 4,6; céo, 0-. ver.to. SE, cal 
mo; ás 2 horas da Urde : tarometro 701.2 
thermometro, 19,2; céo, 0; vento, NEi 
2,0; ás 9 horas da no i te : barometro 
701,2; thermometro, 8 4; maxima. 21,1 
evaporação, 2,4; céo. 0; Vento, XO, 1; 
médias : barometro, 701,8,» 

CCN&RESSO "DO" ESTADO 

o H . v r e «brio «sUTrt. . M frascos * 
1 6 eentlmos, com balia de D cêntimo»! 
Hamburgo, calmo, a u ^ « . n l t « , soa at-
teraçlo; Londres, calme, e :4 shllllsgs * 
• Pesce, sem a l t e rado , . WoT«-rork, e«|. 
mo, inalterado, e « postos m*ts «lio 

Ao melo dl«, houve b « i u parcial de l f 
cêntimos so H.vre, nlo ** tesde d .d* 
«Iter.çSo sos preço« de U«u1nirgo 

A f irilgcni M de 13.789 sseess 

15 M m " " " e m 8 " < o a , . 
»•»<10, no « iode Janeiro. 

meresdo bontem em Sinto» msata» 
ve-se estável, com alguma procura po* 
parte dos compr«dore«. 

O» negócios foram effcctmdos na bas* 
máxima de 8I7CO. 

Vende» declarada», 18.000 «ice««, 
O C A M B I O 

(*M ». ratji.o) 
o I!ra«Uani«he Bank für Dontscldasd. 

»Wxou bontem « u b e l l , de 11 3li3it,qB* 
mudou mais Urde pela de I» d. O B>*. 
co Comm«rd«l ItaI1.no sdoplou a tabell« 
oe II 16|1fl, quo mais Urde «iibatitsiu 
Umbeui pela d e d . O Baneo do Cen-
mercio e Indiisti-ia manteve todo o dia * 
de 11 d. e os bascos 

1 15|I6. 

O mercado «briu com o 
merdo e luduetrle »«eoudo 
outros bancos a II 31158. 

A taxa de 12 '1. logo se gescrallsou A' 
torde, o cBrosilioiíiíche Bank» o o Basco 
Italiano offereciam papel repassado * 
a l|S2, taxa que logo foi adoptado pelo» 
demais bancos. 

O mercado fceliou firme « 11 l j l l . 
O movimcBto dos negocios do dis, «os-

iderado menos quo regnlar, foi reaiisa-
do aos extremo» de 11 lOitt e 12 l|te. 

A' taxa do II 3I|32, que foi «• oíficlsl 
de boutem, para letra» a 00 d i a j de «fe. 
ta, a libra euerih-,9 vais SSISs , 0 fr«n*» 

97 e o marco 4!1S4. 
A' vista t i l 27 tay, « libro ra le W»2Ci, 
franco Í805, ò mai-co $391, a lira lt«li«-

110 980C, cem reis forlcs e 0 doII«r 
<1170. 

O» soberanos forem vendidos a 2OIU00, 
mais ou ineiioe. 

ingleses « de 

Basco Cam. 
a 12 d. e os 

MEK1DO 
Presidência do sr Peixoto Gomide. 
A' hora regimental, presentes 11 sena-

dores, foi aberta a sesslo. «endo lida 
approvada a acta da anterior. 

Annunciado o expediente, o sr. Jorgi 
Tibírlçi mandou á mesa uma indieiçUi 
no sentido de ter renovado o contrato 

a pu-

correr diariamente nm trem dc i:arga». 
ao qual, »em prejuízo algum, poderá ser 
ligado um carro para passageiro' . '.ssini, - — -
seudo, deverá esse trem partir daqui ao 1 c o l f 0 Correio Paalúlunu, para 
meio-dia. | blicaçlo dos debates. 

— Seguia hoje para essa cidade, afim 
de «er empossado no cargo do gerente 
da Caixa Económica, o sr. tenente-coro-
nel Carlo» da Silva Araujo. 

—O rendimento do mercado municipal 
no mez de junho proiimo fiudo • foi n i 
importância do 404-3000. 

—Continua bastante animada a feira 
semanal dc madeiras. 

—Para o péssimo estado em qu, 

O sr . Ezequiel Ramos atacou a Indi-
cado , julgando «er um min precedente 
o facto de renovar o contrato, «em abrir 
concorrência para a publicação, como so 
tem feito nos anuo* onteriores. 

A' iinpugusçlo resjiõnJcii õ sr. Almei-
da Nogueira, como um dos signatarios 
da indicaçlo. 

Oriraiu em seguida, , impugnando -
. . .... „ indicação inconstitucional,'os ir». Ces«-

acha a rstrada de rodagem que liga este I r , ° Basto» e Paulo Egydio, fazendo este 
município, e o de Itapccerica d capital, I a apologia da concorrência, 
chamamos a attençào do governo do Es- I Encerrada a discusslo e submettida 
tado. ' I votos, foi approvada a indicaçlo. 

O dr . Domingos do Moraes, vi e-presi-
dente do Estado, despachará beje, ao 
meio-dia, com o dr . Mello Peixoto, se-
cretario da Agricultura 

—Acha-te gravemente enferma a exma. 
sra. d. Poultna Alvim de Andrade 
posa do sr. Alfredo de Andrade. 

Fazemos voto» para o seu prompto 
restabelecimento 

O lar do nosso amigo sr . J Medei-
es. digno chefe da esta, 3o desta villa, 

foi enriquecido com inais uma galante 
menina. 

Fazem apenas dou.» mezes que esta 
população conhece os encantes <io jogo 
do bicho.' A principio, peniavamot que 
elle niio "ahitse em moda ; eiiijaoíino-uos 

pletamente; tem o jogo progredido, 
hoje bem poucat s io as pessoas quo 

nio conhecem de cór e salteada a respe 
cliva talçada.» 

I t t o C l a r o 
Do correspondente, em data do 2 : 
• Animado com o bom acolhimento que 
:npr» tém nas columoas do vosso con-

ei tuide jornil as correapondencia» - im-
parei«»» e tineera», venho encetar hoje, 
por esss valente orgam monarebista, a 
minha primeira correspondência 

— Terminaram aqui as festos religio-
tas quo razem, durante ot inezes dn maio 
e junho, uiai» encantadora esta poética e 
garrida cidade. As fesUs correram a 
ontento geral, talientendo-ie, no eiutan-

to, «s de Santo Antonio e de S. João 
Aquella «tlrahia s publico cora e espou-
car dos insoineres rogjete.s, e eata. além 
disso, como apparato deslumlirante da 

a Campos Salloa, apparato esae 

Fabião Junior 
deputados 

Officio da Camara Municipal de I.eme, 
pedindo o auxilio delõtWjOO» para o ser . 
viço do canalisaçio de aguas. 

linda varias redacções de 

Pa«sando-sc para a ordem do dia, foi 
lido e approvado e parcccr da commis-
»20 de Poderes reconhecendo senador es-
tndoal o s r . Gustavo de üodoy 

'AM AI! A 
Preaidencia do sr. 
Ao meio-dia, presente» 27 

foi aberta a sessão. 
Sendo approvaia a acta da sessão an-

terior, procedeu so á leitura do expe-
dienlc, quo constou do seguinte: 

" ínicipi 

„„ aguas. 
Foram lidas ainda 

projecto», eue foram á impressão 
Acnnnelsda a ordem do dia, entrou era 

2* diacuasio o projecto n . 33, de 1902, 
auctorisando o Poder Executivo a abrir 
um credito suppleinontar de GtíiOOOt, pa-
ra occorrcr it restituição ao dr. Jos-
Rodrigues Peixoto, do imposto de trans-
missão de propriedade, julgado indevida-
mente cobrado. 

O sr. Pereira de Queiroz ofíerec-ju 
nina emenda ao projecto. 

A requerimento do sr Herculano de 
Frettaa o projecto voltou á cominlssãu de 
Fa/.cnda. 

Foram em seguida ipprovados: em I 
diseusaio o projecto de n. 54. do 1902, 
elevando á categoria da districto de paz 
o districto policial de Santa Cruz do 
Paruiso, do município e comarca de Pi-
ra jú, o o de ii. j">. dc 19(>2, clevsnde á 

Quem uma vez «o menos experimentar 
os superiores C i g a r r o s C a * t e l l 6 * s 
abandonará qualquer outra mar ta d* ci-
ga r ros . 

ormedo por roais de vinte barra as de c a , e ? 9 r i j de districto de paz Jo districto 
jogos 1 . . Dir-te-ia uma ci i»de dentro n.0 , l c u l 1 ™ S- '«»•' d® Paroiso, do niu-
-de e a l r s l . . . I nlclpio e comarca de .laboticabal, com a 

—Foi levado ú s«r .a aqui uni drama denominação de Tajaçn. 
intitulado Vingança dr um eerraco I A requerimentos dos srs . Emvgdio 

Piedade e Isidoro de Campos, s io os 
projectes dlsprisado-t de interstício, para 

| entrar u iu ordem dò dia na sesaão de 
hoje . 

iNoança 
proditcçlo do iflustrsdo proíe-sor Libero 
Hr«ga. O «uctnr foi alvo de umaestre-
pitosa manifestable per parte do diver-
so* académico* rlo-clarsu«ei.-

• S S o » l o s i - d o I t i o P a r d o 

Do nosao correspondente, em õ do cor- i 
rente: 

• rroteguem com actividade o» servi-
ço» para a conclusão da canaliséçi* de 
agua e i-utsIlaçSo da r«de de exgottos 
nesta cidade. Ouvimos dizer que até «o 
fim deste me- tudo estará acabado e func-
liimando regularmente. 

A«»lm seja, porque esses melhoraiuen' 
tos represenUm a maior necessidade 
actual da população rio-parde-nse 

Um graude iaconvesieste qne temos 
observado no eerviço de assentamento de 
canos de sgns é a pouca profundidade 
d i s respecíivss velela». Em certos loga-
res os eases ficam pouco msis de vinte 
centímetros «baixo d» flor da.terra, como 
acontece qusudo atravessam is sargeUs. 

Este i.ial, que é intuitivo, s s r i certa-
mente remediado em tempo. 

Dizem qne a Caaiers, antes de rece-
ber o» strviçoe doe seu* iiupreiteiro«, 
«ulnnetterá tudo ao parecer de am di*-
tin.to profissional, que, ««tu david*. exa-

lará as obras feitas do melhor modo, 
m ds evitar qne o povo flqne mal ser-

vido. tendo cago t i o generosamente 
Cm problema que seriamente esU 

preeccupasdo e espirito dos directores 
do l egar é a qses t lo da obrigatorieda-
de da ligação-de agua e eigol tes para 

Q * fabricantes de» C i g a r r o * C a * t * l -Ci | 
16e* emprrgam todo* o» eslorçes 

l o poupam sacrifícios ^ara bem servir 
ã »u* numerosa fregu ' 

Foi relevada a multa 
ta ao premotor publico 
antres de Baeta Rita do 
sr . Bernardino Vcllose 

dt 50$ impos-
Intertno da 
P i m Quotro, 

Foi exontrade. a pedido, do r a r » áe 
auxiliar de 1" elaeee da Commieele Hoe-
l^apbica e Geologie« « sr Arsênio Ptti 
temas»: 

O «r . officiai da peiicia do porto i t 
saa tse eavloa ae *r . «ecretario da Agri-
cultura o* m«ppaa do movlmeatu de i l r 
wgeiros nequelle porto durante o m u de 
josh* ultimo. 

O gevemo do £*tedo concedeu ao *f 
Gabriel da Silveira Va*co*ü*ita* per l 
rte per* o eeubelecimaste au expie 

de orna r tde t 

Requereram c a r u * de n«tiirali»tçjio oa 
•ubdito»—eileml* HeeriqueBodolplié f.««-
embark e italiano Carie» Penico. 

Foi provida o t r . Joequim Leonel Mon-
teiro na serventia viui icl* do effieio do 
«gundo f a bei 1II o de noU» e «nnexos de 
omare* de Ciu inéa . 

Foram «cceitae «s desistência» que 
apreee-starara es s r s . : Iligyso Jose Ma-
r tado, do «fflelo de t" tabell,le de n*-
ts* * «enexa* da comarca de P«r*by ba-
na, e Pedre Bsptiata Barbos«, do o f t e l o 
de «i.stríbaidor, contader o partíder, da 
ralhsrcs de Ituverava 

Ko Secretaria de interior, echam-i 
dfetpoefçio de Carl IrfonbarJt Bas» 
36c*laa Rizzo ae suas carta» de uati 
Ibaç l* 

A grande extracção dos C i g a r r o * 
C a s t e l l ã e s deve-se unicantenle a re-

lame feita por • ' is numeroso» aprecia-
dores. 

Prefeitura 

s I tedos « prédio« 

Um a. m 
Vkibe de ,*»oz 

M 
to a i m -

cotr, ê seo do 
i t Q u a a l « 

«rios qe» po-
existe « M»e 
** enopenUsm 
desses melho-

Lm relação «os proprie i 
dem, neubsiaa diffiouldade 
respeite, pois «té mesmo 
para gesar qaaato 
rsmentol. 

Em relxçlo, porem 
p o b m , * eensa msda d* figura'. 

lit eegararseete quetroeeoto» < 
- • - q » i i * metade -la 

« e » proprietário* 

o sr . v ce-fi-eíeiio municipal acusou 
r.o s r . chefe de policia o recebimento de 
autos de muita» por infracçlo d» leis e 
posturas iiuwlcípaea, atompashados da 
hnportancia de 379$ e de bilhetes de lo-
terioa. 

—A Directoria de Obras foi auclori»«-
da a di*pender até á quantia de 2:183«, 
com as obras aeoessoríss no edifício da 
administração do ceai ter io da Cooso-
l a f l o 

—A mesma Dire-toria foi asetorisada 
a di«peuder até á quantia de 1:127*-' 

o calçamento de aia trecho da rua 
Jagne.rib», até ao cruzamento com a rua 
Verona, aproveitando o material retirado 
da rua Dlreiu e Imperatriz. 

—Fei_ determinado o pagamento fie 
1£74#075, ao petaAal empregado na fa-
bricação de psrallelipipedoe para o cai-
çsníento do centro da cidade. 

Foram bontem de«{'«e'iiados es se-
guintes requerimentos: 

De Joio Venâncio de Faria e dr. Ra-
phael Archanjo Ourgcl— Certtfíqac-»«. 

De d . Artrea f ' j - fn i s de Otívrlfs. Al-
berto ' i s u b s r o e Selvfoo Scíistkrl—Sim, 
em termos. 

De Jo«e Ant iní i doe Sonlee—Ah*, 
—Per act-i de hon;*«i e «r. ' 

f - i ' o foi amstorieedo s -irsperj 1er ( 
cem ca melhfíraiseiít^ fa «vertida 
destes, e 2 I : » « J c o m « c»le»i».,Tte 
d « r u a V 

— Foi ( 

O dr . Luiz Betim Paes Leme, direoter 
gerei dos Correios, expediu ás a d u l a i -
nistrnçcJes dos Correios nos Estado* a* 
seguintes circulares: 

• Convindo rcguUrisar-se uniforme e 
definitivamente o eerviço de organtoeelo 
0 prestação de contas do» ompregado» 
posta»- re»non»avcia para com a Fazen-
da .«acionai, recominendo-vos providen-
cieis de modo que todos ot agentes vos-
sos subordine dos tenham preparadas, até 
ao dia 10 du cada me?, os balaacotei, do-
enaentoe, rendaa e saldos das operações 
do p.ez anterior ía r t . 306. n». 0 e 7 do 
Rey ) ; e que tudo deverá ser enviado 
a essa administração, o taxis tardar, na 
1 expedição de inalas qdt cada agencl 
iizer posteriormente áquell» data, a i " 
tar da qual começario a c t r r e f õ s - p r a -
zos, que deixo a vosso critério mareai 
r i ™ » " « » a rcpart icJo dos pre.' 
alludidos baliBcetrs, rendai, t i ldo» e do 
comentos. 

Cumprindo ás Contadoria» das admi-
iilstrações, mais directamente nesse par -
ticular, a fiscaiisaçío sobre as «guetes, 
deveis, dando conhecimento das presen-
tes ordens «o respectivo contador, t r am-
raittindo-lho a portaria em que determl-
usrdcs o» referidos prazos, afim de qae 
eite possa verificar t e as remessa* fo-
ram regularmente effectuadat e, imme-
dlatamente, levar ao vosto conhecinento 
a» ommissOes o falta» comcttldas pelot 
mesmos agentes, qae deverlo ser, entüo, 
rigorosamente punidos, do aceórdo com 
o Rcg-, guardadas o observadas as gra-
dações alli estabelecidas. 

Quanto á essa administração, cumpre 
quo sejam strictamcnte observada» as 
instriicçõe» que baixaram cora a porta-
ria do Ministério da Industria, Viação e 
Obra* Publicas, de 27 de inalo de ÍSfllt, 
publicada» a pag. 25.1 do boletim pos-
tai do mesmo anno: alem do disposto ns 
regulamento, leis, ordens c circulares an-
teriores, cm vigor, sobre o rccolhimoBt* 
diário das rendo», siippriinento a rece-
ber das repartições de Fazende, «pplic«-
çio deste», demonstração das despua* 
rcallsadas por conta dos mesmos, liqui-
dação s recolhimento dos toldos de ca-
da exercício; confiando, demais, esU di-
rectoria quo applicarels o mai» decidido 
esforço no sentido do «erem as conta» 
ilessa repartição prestadas com a msxi-
ma prestesa e exactidão. 

Kstregando-vos e ao pessoal sob i s 
vossa» orden», o fiel e exacto cumpri-
mento desta circular. e»pcro qne me ser.i 
poupado o desgosto de empregar qnaes-
quer meios coercitivo», para vél-a Intei-
ramente obedecida, devendo ainda accen-
tuar que, perante ests direetorie, ló-
tnente viis sereis o responsável por 
quaesquer faltas e irregularidades, «obre 
j s quac« não tenhac.» providenciado op-
portuna o energicamente » 

• Xo intuito de tornar inais frequente e 
efficaz a fisealitição qne deve «er exer-
cida sobre o» lliesoureiro» das reparti-
eSes postaes, cumprindo quanto possível 
o disposto no ar t . 4G2 do regulamento 
npprovado pelo decreto n . 2.230, dc 10 
lio fevereiro do Ifve, c, salvaguardando, 
por completo, o» dinheiros [inblico», re-
couimendo-vos que, todos es raezes, em 
dia» Incertos o sem prévio aviso, m»i.d'.-i» 
fazer um inventario de tode» os dinhei-
ros e outros valor»s confiados i gos rd i * 

gestão dos mencionados fnnccionsriei, 
dand* sciencii a esta directoria d* V O M O 
acto e do qne occorrcr -„m relação ao» 
inventario!. • 

O procurador geral do listado vai ia-
foritar a p e t i d o -le graça do sentencia-
do Benjamim Froncisco de Paula. 

Foram concedídit st seguinte» lie««, 
ça.» na ror;a poMcbl: de 15 dia», a De» 
bastião Teixeira da Motta, soldado do .T 
bstslhlo, e de 10 dia*, a Post ldmle 
Ferreira de Quclroa, c a b j d > mesmo bs* 

O se 

I 
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• <oo»t««—O i r . Antonio 
isgocisnts no Interior do Esta-

, tend» oheg»do, h» dia», » esta e»pi-
„ transitai'« »rue-houum, 4« 10 hor»s 
> maoiií, pelo rua Llbiro Buiaró, qu»n-
> fot «bordado por Julio de Almeida, 
i Ih« pedia doua dedos de conversa. 

' Ni* vS—declarou Julio—que tinli» vio-
l o do interior do Estado trazendo uma 
lnc*mbencla flnanooira, quo, ao contra-

' t io de agradar-lhe, punha-o em constan-
te sobresulto, aqui nesta terra, onde ha 
mal* gatucoa que policia. 

K n»o ara psqusn» a quantia: nada 
menos quo 10:000$, paro sor entregue, 
afinal, * oru advogado que n(io conhe-
ci», reaidente na travessa Senador Quei-
roz. Nem ao menos conhecia tal rua; 
pois, pudera! «o nio era dsuull 

O ar. Macedo. correspondendo á deli-
cadeia cavalheiresca do individuo quo 
H* Interceptara os passos, declarou des-
de logo nio conhecer também a cidade 
d* 8. Paulo o muito menos, portanto, a 
Sai travessa. 

Neste ínterim, passou uui terceiro indi-
*<duo junto aos dous. 

Era o refinado gatuno Lridgero Jost! 
Bastos, que já vinha com a lição estu-
dada. 

Ju'io de Almeida, tirando o chapco 
respeitosamente, narrou ao transeunte to-
da a mesma historia cjue passara ha pou-
cos momentos ao sr. Macodo. 

Ludgero, porém, conhecia S. Paulo e 
como ninguém, promptieaiido se, por Is-
ao, a auxilinl-o na Incumbência de entre-
gar o tal dinheiro «o advogado, uma vez. 
que fossem todos juntos. 

E tomaram os très a direcçjo da rua 
de S. João. 

Accidentalmento, porém, ou pelo fnnto 
do sr. Macedo declarar ter pressa, re-
solveram um encontro para hontem, ás 'J 
liorus d» manhã, sendo que cada um dos 
très deveria trazer todo o dinheiro quo 
poasaút. 

8epararam-se. 
Julio e Ludgero torraram caminho di-

verso do sr. Macedo, experimentando 
talve* a dore satisfação que sentiriam 
no dia iinmodiuto, quando fosso consuma-
da a velbacada. 

Mas o ar. Macedo, que percebeu des-
de logo a IntcnçSo dos dous bilontras 
tomou a direcçSo da Policia Central, 
onde natrou o facto occorrido ao dr. 
Joito Baptista de Sonja, 1" delegado. 

Hontetn, ás 9 horas da manha, o sr. 
M*ccdo chegava ao largo do Paysandú, 
ponto combinado para o encontro. 

Os dous amigo.s da véspera j i alii se 
achavam cora o mesmo sorriso auiavel 
üo dia anterior. 

Depois dos cumprimentos. Julio e Lud-
gero, tendo mostrado as quantias que 
possuíam, pediram ao sr. Macedo que 
uxhibisse o sen dinheiro. 

Pol quando o dr. JoJo Baptista de 
Souza, apparecondo com vários agentes, 
deitou mïo, não só aos dous esperta-
íhwís, i c , n 0 ainda aos gatunos Francisco 
Misidlo o Alberto Carlo, qus aguardavam 
de longe o resultado da t ransacto . 

C inco t i r o a d» revólvor—A' ordem 
do capitão Alfredo .Borba, 2" subdelega-
da da Consoiaçilo, foram presos hoje, ás 
2 1(2 horas da madrugada, na rua For-
mosa, os gatunos de uomes liig'ucl Paz, 
Augusto Robustolti e o rricuor Augusto 
Araujo. 

A prisío foi effectuada por 
dos Santos Ribeiro. soidaJo do 
ll)3o, mas que, entretanto, sc 
•jaizuiui 

Os presos uão oppuzeraui a menor re-
sistência, obedecendo promptamente a 
ordem de piisSo. 

Quando, porém, tinham chegado todos 
& rua Barão de Itapctinlnga, com dire-
;üo ao posto policial da Consolação, o 
menor Augusto Araujo disparou contra 
Bsnadlíto dos Santos Ribeiro cinco tiros 
Jo revólver. 

Apenas um dos projecteis o attingiu 
superficialmente na parte interna da co-
íu esquerda, onde se alojou. 

A prisilo foi mantida tendo apenus se 
evadido um dos gatunos. 

O offendido 6 brasileiro, preto, soltei-
ro o rciida á,.ru» da Consolauia, «. 25 >. 
Sendo tMráporBWf^ara -«--TfÇpsrftçãi» 
Central da Policia ,fól ulll Medicado pelo1 

dr . Honorio Libero. 
V.AHjípsto Arsajo-ó o menor que, cou-

lórmo 5'feitor deve estar lembrado, nos 
dirigiu ha dias uma carta narrando as 
fOftnras que lhes foram infligidas rclo 
capitão Alfredo Borba qna o mandou 
espancar uum uuMagal em Hygicnopo-
lis. 

E' também o mesmo que, iiludlndo a 
vlgiliaucia das scntineilas, conseguiu ova-
dir-sa de um xadrez da Repartição Cor.-
trai da Policia. 

£su l r3e» d« imiiuass—Vindo do in-
terior do Estado, ondo viajava em di'i-
gencias policlaes, chegou hontem a esta 
capital oalferis Joio Antonio de Oliveira. 

Esse officiai veia commandnndo uma 
escolta que conduziu nove ladrSes de uni-
maes. presos nas ostr.vlasdo Jaboticabai, 
Sert Sozinho c outras. 

Os ladrões foram recolhidos ao xadrez 
da Repartição Centrai da Policia. 

O mestno officia! effectuou em Ibiticga 
a prisão do dons criminosos, um dos quaes 
de nomo Caetano Carca, evadido da ca-
deia de Araraquara, onde se achava pre-
«o, por ter tentado assassinar nm fazen-
deiro residente em Fortaleza, uaqueile mu-
nicípio. 

C inco f a m í l i a s n a misor ia—O j»-
laco José Osbrowsfshy, acompanhado nos 
membros de cinco familias de colonos 
seus compatriotas, dirigiu-se hontem é 
Repartição Central da Policia o abi quei-
xou-se no dr. Pinheiro e Prado, 5° dele-
gado, do seguinte facto : 

Tendo eido chamados ha cerca de 7 
mczcB para trabalhar na fazenda Cha-
jiaan, no município de Sito Siurilo, para 
nlli so transferiram do Estado do Para-
ná. onde residiam. 

Na alludida fazenda, poiénr, soffrerom 

O i r . X n t i . d* Barros, medis* Is 
(lata d« policia, verificou hontem, em 
VIII» Mariana, o oblt* da Cessrlus da 
Oarrtltio, falleeida alli repentinamente. 

—Pala policia d* Sal da (W foi hun 
tem multada a carroceiro Antonio Jo ti, 
por infracalo de posturas luuniclpaes. 

—Antoni» Vieira Fariff, r u i lente d 
rua da iabatiogucra, n. 64, queixou-se 
hontem á policia da 2* eircuraicripçfio 
do que seu filho menor Francisco Alonso, 
com 13 anuoa de edadc, está se tornando 
um perverto, devido it má companhia 
com qae convivo. A «uctoriJade, cm vir-
tude da queixa, vai processar o menor, 
afim de conseguir a sua internação no 
Instituto Disciplinar. 

—Ao 2" subdelegado do Sul da Só 
queixou-se hontem José Raposo Tavares, 
residente á rna Mazzini, iu 78, de que 
seu genro. Joaquim Gouveia, o Insulta 
constantemente, ameaçando ainda nggre-
dil-o. 

CHRONICA SOCIAL 

Benedicto 
bata-

acliava á 

todo a sorte do privações, vendo-se, por 
Isso, força d js a abandonar o traba-
lho. 

- Lá, porém, permnnecom varias crean-
,us pertenci n'es aos queixosos, sendo 
que o proprietário da fazenda se oppOc 
li sabida dos mesmos. 

E toi esse o motivo que os lovou nté 
.i Repartição Central da Policia, andn 
jo8os, a metter nojo, como se acha-
vam. 

O dr. Pinheiro e Prado promctlcu-
Jhcs dor providencias iobre o tacto. 

C o m o Er. d r . s e c r e t a r i o do I n -
t e r i o r — liocebotnos hontem uma repre-
aentaçAo de diversos paes do família re-
sidentes no bairro da Luz, pedindo que 
sejamos lutermediarhs da sua justa re-
clamação perante o sr. secretario do 
interior, pela falta do uma escola prima-
ria naquelle bairro. 

A que alli existia, á rua Amélia, foi 
transferida para ponto quasi despovoado 
nas iinmediaçées da Pente Pequena, oude 
já existe uma escola. _ 

A t a c a d o p o r n m cio— Hontem, ás 
8 horas da tarde, um menor qne brinca-
va na rua da Libcrdado, foi atacado por 
um cüo bravio, pertencente ti família que 
resido na casa n. 85 ilaquclla rua. 

O cabo do polida Guilherme Cor 
Joio Manoel do Nascimento, que passa-

ANNIVERSARIOS 
Fazem annos hoje : 
A senhorita Arminda Ulauini, filha do 

sr. Valentim íiiunlui. 
A sra. d. Priscilla da Fonseca, esposa 

do sr. Dionygio Caio da Fonseca. 
O »r. Luiz Carneiro, da redacção do 

Estai» de São Paulo. 
O sr. Valin e Silva. 
O sr. Paulino Bastos. 
O sr. Estavam de Souza Júnior. 
O *<•• José Barbosa, negoüauto desta 

praça. 
VIRIAS 

O or. JoSo Pinheiro e a sr. d. Olinda 
de Macedo Pinheiro particlparam-uos o 
seu consorcio, reaiisado em Sáa Joáo da 
Bocaina. 

— O estimado ndvogado om Jaboticabai 
sr. dr. Luiz Zacharias de I.ima contra-
tou casamento com a exiua. sra. d. So 
pliia do Prado Pimentel, fillia do ar. dr. 
Albano do Prado Pimentel. 
FALLECIMENT03 

Falleceraui: 
No Klo. os srs. Raphael Iluarte Fran 

co, Horácio de Aguiar Andrade, Julio de 
Oliveira Porto, José Marques Moreira, 
Daniel Barbosa (ialvito. 

—Em Nirthcrov. o menino < ieero,. fi-
lho do sr. Eduardo de Souza Mirauda. 

A agenrla de lotarias, de propriedsdo 
dos srs. Carvalho & Guimar3es, á rua 
da lniperotriz, n. 27-A, fnz um annun-
i io em outro local desta folha da lote-
ria de 20 contos, que corre hoje. 

A Companhia Antarctica Paulista par-
ticipou-nos que mudou o seu deposito de 
cerveja o gelo para a rua ds üòa Vista, 
n. U. 

l » o l y I h « * n i a - C a n c o i*fe 
Numoroia toaoarrencla ao etpectaeaia 

de hontoDi, tindo lido multo applaudlda 
Olímpia " ' 

O sr. Julio Antunes de Abreu, estabe-
lecido com casa do loterias à rua Direi-
ta, n. 3'J, annum-is na secçiln compéten-
ts u ext-racçilo da loteria de SO tontos, 
para Tioje. 

O O B B — M m 
Está encarregado do serviço de vao-

ciuaçSo contra a variola, na Directo-
ria do Serviço Sanitário, d:ts 11 ás 3 ho-
ras da tarde, o inspector sanitário dr. 
Cunha Vascouceilos. 
D i v e r s d s a 

Tlieat.ro 8 a n t ' A n . i a — Fernanda. 
Polythoama-Coacerfco—funeção va-

riada. 

T H E A T R O S E T C . 

re|iresen-

vam na occaalSo, correram em soccorro 
da creança, espancando o animal. 

Nesse momento appareceu Joaquim 
Paulino, que pretendeu nggreilir o cabo 
Gnilherme, por ter ferido o animal. 

O guarda da rua prendeu Joaquim 
Paulino. 

P e q n e n a » occor ranoia»— Foi hon-
tem preso e recolhido a um dos xadre-
tes da Repartiçio Central da Policia o 
gatuno Julio ds Vasconcelloa. I 

—Hontem, pela oaanh!^ o hespanhol 
Tboate Tocamo y Psllar promoveu gran-
i s decordem numa venda do bairro do 

Tanto f- l , qae vahia. ferindo*ao no 
£ b " 1 a u ^ ^ ^ ^ M 
« N bebia. 

Val preso a m> 
••D* nm esafli 

C- d* honteifl, 
«Eram ferid 
m» I Franot 

Os aast orei do» fenmi 
(sggaani s n a sen fiUu 

ébrio » desorii»i 
«•a « t*r4s, na praça 
WWW— de Eoow Rai ii 

Q i» asla ds sabde! 
Mariass, fo! latwsads h 
lai de Saata Casa ds Mi 

à j d m m as t ra i us , f u s t* »tííív* I mediai e a * 

eu-s* a estréa do cirlnoit musical 
Charles Forró, qae into despertou grande 
interesse. 

Para hoje, ostá onnunrlada a estria da 
cantora exceutrica dinamarquoza Marle 
Vetzcra, e para sexta-feira próxima a 
dos Ilinnes-Kussel, na dança americana 
•Caie HW*. 

S a l A o I b o c h 
Os notáveis artistas Bauer e Casals 

que hontem so fizeram ouvir pela pri-
meira vez em 8. Paulo, eonflrmnram 
plenamente a granis uonicuda de que 
vinham precodidos. 

Nilo nos ó possível, pelo adenntado da 
hora ein que escrevemos, trudu/.ir a Itu-
presslo que recebemos Ja audição de 
hontem uo «ulào Ibuch. Diremos, por 
tanto, apenas, que, apesar do nüo »cr 
multo numeroso o auditório, o entliuslas-
mo com que foram acolhidas cs peçss 
executadas foi extraordinário. 

Mais de espaça diremos mais longa-
mente sobro o alto valor dos dous exi-
mi"S arlistaa. 

Moreira de'Sà ja c conlrctido do nosso 
pubileo que, o auuo passado, soube apre-
ciar devidamente a grande correerio e u 
tecbliica segura do Uistineto violinista 

•Aguarde a ópoca legal» foi o des-
pa iro dado uo rciruerirneuto da sra. d. 
Maria Augusta Caldeira, professora cm 
Rocinha, cm Jundialry, pedindo licença 
para pertnuiur n sua cadeira cora a pri-
fessura do kilotuetro 10, ds lialia Soro-
cabana, ara. d. Maria Cutxlida da 1'uri-
ficaçüo (iouçaives. 

ASSOCIAÇÕES 

iuntir-
Merr.1 
aes i 
ia ifc-

lle lí-
vido] a 

: t 
lisKll! « 

JPDICÜRIO 
T r i l i t i n u I d o J u s t i ç n 

CAMARA CRIMINAI, 
BICTIUBUIÇlO DB APTOS KM 7 Dl! Jt.M.HO 

D li 1003 
ESCBIVÃO DB. ManqtJES 

Recursos eleilornes 
Ns. 3I!I6, 3108, 3200, 8202, 3204, 

3200, 320S e 8210, de Silo José do Rio 
Pardo. 

JíecaVso crime 
N. 1671. Sorocaba—Partes, 

Domingos Vallone. Ao dr. 
Silva. 

AppeUnçües crime 
N. 2770. Avaró-Partes. 

SOCtKDABK Bl.KKKKrST» 110« WAUIKÉ-
l.os . CAORaiCIIIFMIOS Ih: RAO 1'Al.tA— 
Keallsou «o ante-honlenr, presentes lodos 
oi «rs. directores, a I* reuniáo ds dife-
ctoiin desta agremlaçAS. 

No expediente, o sr. nrcsldontccsmiün-
nlcs que a Assodaçie Ifrimuiiitarla dais. 
Paulo, attendendo ao pedida que lhe fsi 
feito, cedeu os seus salões, para ns rcuulMi 
desta sociedado ficando resuivido agia 
decer-se este acto do gentileza daquejia 
ex-lrmá 

O sr. vice-presidente também comrrtn. 
nica que o oxmo. sr. dr. Rubillo M< 
offerece oi seus serviços proflssionae 
sociedade, gratuitaumute; a directoria 
solveu «grudei cr dignamente áqnclle 
lustro clinico, ficando tirmbem resolvido1 

impressio d»s estatutos e demais iuipri 
so.i necessários á Secrrtnrla. 

Por proposta do sr presidente, 
meada unta coinniUiüo para liscalisaríe 
tratar dos interesses da classe. 

Tratando se ao mestno tempo de oulrW 
nssrtmplos de Interesse geral, foi sttspelh 
sa u « isflo. á» SI horas da noite, nmvah-
do o sr. presidente a 2* reuni/to paralo 
dia 12 do corrente, ás mesuras horas. { 

OIIKMIO 110 I OM.UKIII 10 BI". Si» PA CIO 
—Movimento do posto nredi,o durante o 
mez de junlio proximo passado: clinico 
do dr. Rubião .Meira—consultas 0, visiin 
domiciliar 1; eliiiicn do dr. Xavier fa 
Silveira cou<uilos II, visitas 4: clinica 
do dr. Ulysse» Paranhos—consultas4 ti 
sitos 2. 

Foram aliados receituários nas seguiii 
tes pluirmui ias: Castor 88, Central f, 
tilobo 8. Paz H, Santa Tlrcreza 1, Cal-
das 2. 

Movimentes do livros da bililiothefa 
social, retirados para leitura cm (iomicil^:! 
litlerafura 19,5, bisioiia 13, pHIosoplill fi 
e scietreia '—total 2IH, sendo cm franepz 
12, ein italiano 2 o cru português 201. 

1 ' 
occldsulrl *ds astro," nls noslrant* 
gmiintaçâo alguma 

7—7—1909. 
P S. Hontem. í ' . a raaaclia sn. 

lar ds qus falamos outou-sessgmm-
t.idu, scourpanhando-., > uas outrss retsr-
dsdns sibre a principal. 
- Hoje. ás D a. m .contamosquatro man-
rha«, das quaes duas bera pequenss. 

7 -7—1008. 
FORÇA POLICIAL 

Servi go para hoje : 
F.' superior da dia s capitilo J . I.ulz; 

o corpo do caTallarla dará um official 
para ajudante de dia, força para acom-
panhar presos so Forum e a guarda do 
Hospital; o 1° batalhüo, as guard«« da 

respectivos offi-
guarda da Policia s duas 

I X F O B M A ^ O l Ü S ' 

Juízo 
Almeida 

S a i i t ' A n a i i — P r i m e i r a 
tacão: Bomanlicismo, drama pairiotico 
em 4 actos, de U. Ruvetta. 

Desde Vittorio Alfieri, o poeta revolu-, 
cionarlo, o solitário combatente que ideiou 
reconstruir runa pátria nova e gloriosa, 
;um »-«nas «das-patrióticas, - iitlerstu-
ru Italiana tomou nnr uovo curso, nppa-
rellisda pela nova philósophía do século 
XVIII, alimentada pelo sopro dos tempos 
novos e tendendo exclusivamente para u 
conquista do um único ideal—a reconsti-
tuição da Patria. A obra de Vittorio Al-
fieri deu logo os seus fructos, runiificau-
do-se e expandindo se ató á geraçlo 
actuai, produzindo Vicenzo Monti, auctor 
da tragedia Caio Graccht, Cgo Foscolo, 
o mais amado discípulo de Altieri, pala-
dino da gloria e da liberdade • italiana; 
nio se contando nosra plêiade heróica e 
rllustre Leopardi e Manzoni, os dous lu-
zeiros da poisia italiana do século pas-
sado. 

De entUo por deante, a litteratura*lta-
liana nio fez mais do qne preparar, por 
todos os modos possiveis, a liberdade e 

unidade da pátria. Com o appareci-
mer.t) de Manzoni, surgiu a chamada es-
cola romântica, quo proclamou a Arte 
uilo um fim, mas um melo, um instru-
mento de propaganda nacional e de re-
volução, deixando, portanto, de ser arte 
propriamente dita. 

«Fiz um mau poema, liras uma bôa 
acçSo-, escrevia Joio Berchet, no profa-
cio das suas Fantasie. 

Rovetta. auctor do RomauticUmo, que 
hontem se representou, peia primeira 
vez em S. Paulo, reflecte uindu no seu 
trabalho os últimos lampejos dessa lu-
minosa phase da litteratnra da Italia. 

O talentoso euctor das Virfftns, uru 
dos mais elegantes o mais plásticos dra-
maturgos da nova geraçilo italiana, foi 
busuar nessa fonte exhubernnte, que abe-
berou tantos poetas de engenho e do co-
raçilo—que manejaram a peuna porque níto 
podiam manejar a espade, como Rossetti, 
Silvio Pellrco. Marenco, Pacrio, Dall On-
garo, Fuslnato, Mereautini, Uberti, Ippo-
lito Nievo e muitos outios—foi bnsear no 
ideal que alimentou essa pleiade gloriosa 
0 que a impelllu e guiou para a obra do 
rcsurginwnto da Itália, inspiração para o 
seu novo trabalho. 

Por isso mesmo, como se deu conr 
B r liet, qae -confessava baver sacri-
ficado os deveres de artista aos de 
ciijiiao, Rovetta, no seu Homaiiticitmo, 
náo fez obra do arte, embora o sen tra-
balho entliusiasme e contenha aquillo quo, 
no theatro, se chama—iances oe effelto, 
isto é, tiradas declamatórias que fazem 
vibrar a corda patriótica, provocando os 
applatisos da platéa. 

Analysando, porénr, o drama dc Ro-
vetta, sob o ponto de vista da arte pura, 
pondo de parte o fundo que só pôde in-
teressar aos italianos, vê-so que riflo ó 
um trabalho destinado a ficar, porque 
nio traduz o caracter elementar, a es-
sencia do temperamento de nm povo; 
pertence a e«sa eapccie de iitteratura 
que Taine collocou na segunda classe, 
isto ó, quo interessa apenas á geração 
quo a viu nascer, e que, passada essa 
geraçio, nio fien sendo mais do qne um 
avcnlrucnto histórico, cheio de emphase 
e de affectaçáo para as gerações futuras 
o que terá apenas a duração do cara-
cter moral quo elia manifestava. 

O entrecho da peça á arrastado pesa-
damente até o i " acto, tendo apenas, pa-
ra unlmal-o de vez em guando, as em-
phaticas tiradas patrióticas, armadas ao 
effelto. Os personagens postos era scena 
silo meros figurantes, necessários ao mo-
vimento da peça e ao fim que o auctor 
tinha era viata. 

O thema patriótico: em nossos dias, já 
tem sido explorado, fóra da Itália, tal-
vez com mais arte, por outros dramatur-
gos, podendo-se citar entre elies Sardo«, 

| com a soa peça Pelrle ! 
A peça de Rovetta, nio obstants os 

seus defeitos, fez grande snoeesso na Itá-
lia, como era de esperar-se e ainda hon-
tem no Sam'Anna, foi acolhida com 
grandes manifestações de enthuslasmo, 

1 E' verdade qne nio podia ser melhora 
I laterpretaoâo que teve. Maggi, no papel 
|d,t LondeVIlallano Lnuiberli, <>stá no seu 
I «hrneata • *«r lass ««• • maior realce 

ao papel. 
l iara Della Saardla, smbora pouco tl-

[ r - s e que fa/er, no papel de Anna Iam-
I Verti, soobe, entrelaaia, t r u l is ts todo 
I o sartU» sssslTsl 

4 v » t s i u f a M « f R i n m t s a s 
: m m I tà »v»-«*» L i» im- t l a t á a temo 

juÁiifi, P» » v b " »«rsl ds 
1 f!«»»sll«í 

A soacorrsoid» «• 
I —Hoje, primeira r . : r, s- :.taffts da co-

, Sardos— fer-

Justiça e 
Emilio Amador. Ao dr. Brito Bas-
tos. 

N. 2778. Campinas—Partes, a Justiça 
e Francisco de Camargo e outro. Ao dr. 
Almeida o Silva. 

Asgrnroí 
N. 2557. S. Carlos do Pinhel — Par-

tes, os credores do Banco Uniilo do SSo 
Carlos o os svndicos e directores do mes-
mo Banco. Aô dr. O. Canto. 

N. 3558. Capitai— Partes, Domingos 
Barleta o F.dgard Ecrreira. Ao dr. Al-
meida e Silva. 

ESC Ut 1 ÃO GONÇALVES 
fíccrirsoe e/ei/oraes 

Números 3IS5, «187, 8199, 3201, »203, 
3205, .12Q7 e 3209, de S. José do Rio 
Pardo. 

II,cursos crime 
N. 1G73. Araraquara—Pari's, o Jui-
i o Joáo Antonio Cardoso. Ao dr. C. 

Ca trio. 
N. 1075. Capital—Partrs, a Justiça e 

Francisco do (íodov. Ao dr. Brito Ilcs-
tos. 

Ajiiraro 
N. 355'J. Capital — Partes, Antonio 

Abreu dos Santos e Bloch & Fr'res. Ao 
dr. C. Pereira. 

Carla testemunharei 
N. 12ii. Iguapé—Partes, Diogo Ama-

rai c Claudino Pereira da Mira C.Ao 
dr. Brito Bastos. 

Apiicjlaçito crime 
N. 2730. Nutioranga—Partes, a Justi-

ça e Joito Pereira da Silva. Ao dr. Ma-
lheiros. 

CAMARA ClVlL 
Estu iy lo DK. II AU^C ES 

Aj'1'dlacisei:: 
N. 2708. (Divorcio', Capitai — Partes. 

José Picdemonte do Lima e sua mulher 
d. Jesuina Maria da Silta. Ao dr. M. 
do (lodoy. 

N. 27Ó9. Capital—Partes. R. Moreira 
& Sobrinho c Annibal Bandeira. Ao dr. 
Delgado. 

Embargos 
N. 3190. Ylú—Partes, d. Maria Gaio-

r.ur tie Sampaio Engler e Jooquim de 
Almeida Mattos o d. Gabriela E. Cor-
reia Pacheco. Ao dr. A. raulino. 

EscmvXo OOSÇALVES 
Aj>i>ellaijSo cicel 

N. 3707. Tatuhy—Partes, Pedro An-
tunes Machado o sua mulher d. Maria da 
ConcelçSo. Ao dr. P. Lima. 

Embargo» 
N." 3444. Capital. Partes, a Empresa 

Pedreira do Lageado e Joaquim Leite e 
outros. Ao d. M. do Godoy, cm substi-
tuição. 

N. 2109. Tatuhy — Partes, a Camara 
Municipal de Guarehy e Antonio Maurll-
10 do Siqueira e sua"mulher. Ao dr. Del-
gado. 

T i ' i h u n a l <lo J u r y 
Presidente, dr. Mollo Alves, juiz de 

Direito da 1* vara criminal: promotor 
publico, dr . Adalberto Garcia, e escri-
vão, major Sylvia Borba. 

Lntrou honteir, pela segunda vez, o n 
julgamento, o processo em que ó réo 
líavmundo Eusohlo da Siiva, accusado do 
criine dc morte na pcssSa do sua mulher, 
no lurgo Conde de Sarzedas, conforme 
noticiámos. 

Oecupou a tribuna da defesa o dr. Ar-
mando Prado. 

Serviram de jnrados os srs. Bento 
Forster, Henrique Andrado, Arthur Arau-
jo, Alfonso Mariano Fagundes, Simão Ou-
rique ile Carvalho, Nazareno Antonio de 
Oliveira Siiva. Antonio Gonçalves Pereira 
llltteni ourt, Joaquim Gomes Esteila, Hen-
rique Benevenuto Filgueiras, coronel Sil-
vério Antonio de Moraes, dr. José Cle-
mente Vuono Netto e dr. João Antonio de 
Oliveira Campos. 

Depois de interrogado o réo e feita s 
leitura das peças do processo, foi dada a 
palavra ao dr. promotor, que produziu 
a accusaçSo de accOrdo as provas colhi-
das no libollo crlmo accusatorio. 

Em seguida, falou o advogado da de-
fesa, quo procurou refutar os argumentos 
da aecusaçüo, naseaodo-se nas circums-
tances attenuantes que rodearam o crime. 

Terminados os debates, o conselho de 
sentença recolheu-se & sal» secreta dos 
deliberações, donde voltou, trazendo o 
ceredtelum, pelo qual foi o réo condem-
nado nas penas de 21 ânuos de prlsáo cel-
lular. 

—F.atrerá boje cm julgamento um dos 
process is em quo são réos: Mauoel de 
Souza Dias ou Domingo» Bustamante. 

Será advogado dos aceusados o dr. 
Carlos Quartim de Moraes. 

F ó r u m 
Esteve regularmente concorrida a au-

diência realisada hontem sob a presidên-
cia do dr. Meirelles Reis. juiz de Direi-
to da 5" vara criminal, provedoria, fei-
tos da Fazenda e execuções crlminacs. 

—O dr. Jorge Aymberó impetrou hon-
tem luibeas-corpas a favor de Saverio 
Bachi, André Sschi s Donato Vicenzo, 
presos á ordem do dr. Arthnr Rudge, 
0° delegado de policia, como Implicados 
num conficto na villa Prndente. 

—O dr. Clementino ds Csstro.jniz da 
4* vara criminal, designou para boje, ás 
11 horas, o respectivo julgsmento. 

—Foi designado o dia 0 do corrente, 
ás 11 horas ds manha, para a Inquiriçlo 
das testemunhas arrolsdss no proessi 
crims em que é réo Joaquim da Silvo, 
accnsado do crime de ferimentos leves. 

—Sob a presidência do dr. José Ms. 
ria Bonrroul, juiz da 2" vara, realisa-ss 
hoje, á 1 hora da tarde, a reonllo de 
credores ds Manoel Jo»é Gonçalves. 

—O dr. Jorge Aymberé, como procu-
rador d« Francisco Delphim de Asais, 
propoz, b» juízo ds 1* rara, um» acçío 
decendiaria contr» Joaquim Simões Ma-
chado. 

—Realisa se hoje, »o meio-di», » l1 

praça do prsdio n. 43 d» aveaida Tira 
dentes, e de 6 lotes ds terreno na Penba 
de França, penhorado* as coronel Anto-
nio Prost Boiovalko, a» exscoçSo hy-1 > rip 
pother ar ia que lhe movs « msjw Anto- F 

1 ' " ' n f f l * d» Erl t í t ' 

O TEMPO 
Boletim Metcorologico riu 

( om mi» são Gcoi/ra/ihi-
ca c (Jeologica : 

7 DE JtltllO 
Bnrometro; n tt", ás 7 

horas da mauhft, C99.3 mm 
2 horas da tarde, 698.8 
mm.; 9 bofas da noite de 
hontem, 093.7 mm. 

Temperatura : ru i u i m «, 
d'il: máxima, 21 "8. 

Vento predominante, ató 
âs 2 liorits da tarde, N. 

Chuva (em 24 hora»), 
0. 

Tempo geral : 
Claro. 

H i j e , 8, (is 3 . 4 0 da 
m a d r u g a d a , á p o r t a 

' So nosso «scr ip tor io , 
o t h a r m n m e t r o m a r -

i c a v a IO3 a c i m a da sc-
oomo r.o vê ao lado. 

o - j - o r p n i:m j í ' . \ h o 
O mer. de junho teria corrido em p 

no regimen de altas pressões, se, a 
mercúrio normal do bnrometro não hou-
vesse uecusado a média de 757,4 mt 
produzindo-se, er.läo. a depressflo máxi-
ma de 4 9 mm., és 2 borns da tardf 

A supcrolavaçftô maxiraa occorreu a 
com 9.3 mm., o que dá a amplitude 
romelrica de 14.2 rum. para o niez flndb. 

A pressão média mensal a 0o de tem-
peratura, ao uivei do ruirr, e a ' 45° Be 
latitude, foi calculada enr 763.4 ratf. 
Simplesmente a 0* do temperatura, j a 
pressão nrMia de junho foi 096.H mml, 
com os extremos 333.2 (23)o 700.9 (3®! 

A média mensal da temperatura, tirana 
das tres observações diariiis. deu 15°5,la 
dns micimiis temperaturas 10°,5 o a das 
niu:.'inias 22°1. 

Occorreu a máxima absoluta de 26,4. o 
17 c a mínima lambem absoluta de Cfõ 

15. 
A humidade média do tnez deu 

de 80.7 "i, sfíWo o 18 o dia mais soei 
(60.0 ",11," o mais Immido o dia 27 (98».'iii 

A evaporação total, á sombra, sommlra 
45.0 mm., sendo a colnmna pluvionje 
trica do 31,8 mui., com a precipitado 
maxlrua cm 21 horas dc 18.0 m m . . a - i . 

Coutámos 8 dias dc clrrtva, 13 dias lie 
neblina, 1 dia de trovoada o 2 de rei.ihi-
pagos simples. 

A nebulosidade média foi calculada fm 
1,5, sendo 10 dias claros, 6 encobertos e 
1-1 meio encobertos. 

A frequencias dos ventos é dada «lo 
quadro seguinte -. 

Calmas, 15,6 °,'o 

ta ai 
soc^í." 

22.2 1 

20.0 
7.8 

1U.Ô 
11.0 
2 2 
5,6 
5, 6 

vel tned. 2,m 8 por is. 
3 . 3 • , • 

. • 2 • 0 

. . 1 . 9 
• 2 • 9 
. 4 » 0 

> > 2 > 4 
. . -1 • 0 

A velocidade mídia gerol dos 
nas tres observações horárias iras cati 
das inferiores da' atraosphera foi 

183, Avenida Paulista, 0—7—1903.-

NOTAS Dti ilETKOltOLOÜIA 
I Ozone—O teôr do ozone na atiiibs-

plrern, como outeriormente 

ventos 
i cama-

2 ri8. 

na 
ficou diii 

or nós apreciado mediante os vope',s[de 
cliHvenbetn o Ilouzentrd, que «üo retira-

das ás 9 h a. m. e «S 9 Ir. p tu. Es-
tudando o nesio registro de junho, che-
gámos as conclusões seguintes poro dite 
mez: 

1". O total mensal obtido for.de 
107,5 graus na escala Sehuvnubein. í 

O minimo occorreu enr 18 o*23 
com 1 de < : one, quando a insolação era 
muito grande MO h. o 9 h. 10 rrt). as-
sim como a evanoraçáo (3, 3 e 1,0, mm.) 
Sendin nebulosidade muito baixa(0 o 1.3) 

3". As menores manifestações do d:o-
no produzlram-se nos dias de calma ou 

-- ' — - c eeccos das-

r uai 
to-
llte 
|UÍ 

com os ventos fracos 
giões do norte 

4". Nos dias húmidos, com vento I ar-
te c baixa temperatura, reglstrou-si 
ma>:irna dc 0,5 (2 e 3.) 

5". O ozone em geral produz-se 
noite em maior quantidade do quo 
rente o dia. 

II. Insolação—A relaçjo entre 
mero de horas no mez, durante 
o sol brilhou livremente, e o numero 
tal de horas no mesmo Intsrvslio cm 
o sol esteve acima do horizonte, ó o 
se chama Insolação relativa mensal, jjue 
foi de 0,56, no rnez findo. 

O numero de horas durante o qual o 
sol brilhou desannuviado aomurou lTl.õ. 
sendo os dias l í o 18 do maxirna iijso-
loç.ío (10 horas), e o dia 8 de minin.a 
(O horas). 

III. Actinometria—0 tliermometrojen-
negrecido ao sol deu a ramlma de *0". 
sendo de 40° a do thermometro simples, 
também exposto. 

IV. Flnctnaçãt da energia solar e 
as mínima* tem/mralnras—Contirmattns 
a notar o prazo de 20 a z7 dias pari a 
reproducçlo das mínimas absolutas rdc 
saes o lernbrando-nos que a rolaçáo ja;i-
parente das manchas solares variara! de 
25 a °j8 dias, confórme se acham o-Jl:,» 
sobre o Equador ou situadas em latlt 
superiores a 40°; resultar* do confr 
desses factos um argumento em favor da 
bypothese recentemente aventada da de-
pendência entre a actividade solar e as 
mínimas tbermiess. 

A temperatura mínima de maio drti-se 
a 18, e a de junho a 16, com 27 dias de 
intervallo. 

Cumpre-nos aqui registrar qus em Po-
ços de Csidss geou a 17 e 28 de msio, 
quando, portanto, a ina estava acima do 
horizonte, no primeiro caso, s muita aksi-
xo, no segando. 

Para estudar convenientemente a acti-
vidade solar, inaugurámos no corrente 
mez registro dss maochss, feito directa-
mente com um» luoet» Bardou ds 108 
milllmstros ds abertura (diâmetro da ob-
jectiva); ao mesmo tempo, om» laists 
Trambouze ds 43 milllmstros, provld» ds 
um dispositivo para o methodo deobter-
vaçlo por projecção do sol, peraittlrá 

íentsr o disco, medindo-se ss dimensões 
dss manchas ao mesmo tempo que se po-
derá determiasr suas posições lieHsfra-
phiess, recorrendo sos discos Thotassa. 

Hontem, existia nraa mancha cora pe-
nnmbra pertenesnte a um dos typos íes-

| criptos por Secchl. 
íla dever* ser visível por alguasdiss, 

sor ** (chtt b»«ta«t* *íut*da áo 

Cadeia c Palacio 
ciacs; o 2 ' . 
ordenanças para a secretaria do comman 
do geral. 

Os detnsls corpos darüo o serviço do 
costume. 

Tocará no jardim do Palacio a 1* sec-
ção. 

Aninuw»n»e do dl«, sargento Jovino. 
Filiforme, 8". 

MATERNIDADE 
Movimento do me. do junho : 
Existiam cm 1" do mez ultimo 19 mu-

lheres, entraram 24, tiveram sita 27, li-
ai nt|i paro o corrente mez 16. 
Deram se 23 partos o praticaram-se 2 

operações. 
Concederam-se 112 consultas e fizeram-

se H6 curativos. 
Foram feitos os segnlntos donativos: 
A. L. O., por iuteriuoilo Jo DiaHo 

Poimlar. 208. 
D. Gilda Osorio, 10í. 
D. IJesiione, roupa« para creanças. 
Menino Alvaro, roupa» pira creanças. 
Sr. Otto SchSodtmamr, 1 barrica herva 

mate. 
LOTERIAS 

Rrsnmo dos prémios da loteria da ca-
pital federal, extruhida hontem: 

85904 1.•5:0009000 
13111 1:500*000 
31488 500*000 

PRÉMIOS DK 2001 
19535 22071 27868 4610 10334 27461 

28617 301«1 80875 38593. 
ruEMJOS oo 100|> 

2755 59Õ7 6218 0870' 7749 7092 8757 
11446 19738 20135 20775 94190 27775 

281Õ6 28975 31-137 30001 38257 

AfPIlúXI JIAÇÕKS 
35963 e 35965 -2000 
13110 e 18118-100» 

DEZENAS 
85901 a 85970— 70$ ' 
13111 a 13120— 39.ÍÍ 

CENTENAS 
35901 a 8(1000—15$ 
13101 a 13200— 8JÍ 

os nuincros terminados em 64 

setembro, a 31 l | l fraacs« para marj». 

HAKIÜK*», T 
O msrcsds ds cafá abri» haj* Inal-

terado da abertura anterior, cottndo-s* 
25 marca* para sstsmbr*. 

A cotaçflo para março foi 26 1)4 pfen 
nlgs, inalterada d» abertura sntsrlor. 

Ao meio-dls, o mercado sprestnlava-se 
insltsrada. 

Hontem, fechou a 25 pfennlge par» 
setembro e 26 1|4 pfennlge para março. 

I.ONDRKS, 7 
O mercado de café abriu hojs Inal-

terado da abertura anterior, cotau-
do-se 24|6 para setembro. 

A cotação para março foi ds 2C|3, 
lualterads da abertura suterior. 

NOVA-VOKÍ, 7 
O mercado abriu hoje Inalterado, a 5 

pontos mala baixo. 
O mercado fechou lioutem Inalterado. 

(As cotaçdes no Havre «to por 50 kt-
io»; lhinburgo, por libra, e cm Londres, 
por c. iv. t . , peso de 112 libras). 

I C s t n t i s t t c a » n c m n n a c H 
ir a vau, 4—Stock no Havre: 
Cafés do Brasil, 2.066.000, contra 

2.669,000 «sccas. 
Outras procedências, 630,000, contra 

«30.000 «secas. 

Todos 
têm 10£. 

Todos os números terminados em 4 
tém 28000. 

Telegrannua recebido pelo agente geral, 
sr. Julio Antunes do Abreu. 

Loteria Esperança. 
Rcstrino dos prémios da n* loteria do 

plano n. 127, extruhida eur Aracaju, cm 
de julho do 1903. 

9074 12:0003000 
U911 LliOOSOOO 

14 5008000 
Cl PRÉMIOS DE 200sS 

11-136 14110 16328 20470 663Í5 5UÕ15 
8 PUEM I0S DF. I0C'í> 

21626 21855 27743 32812 37333 50308 
50662 57601 

10 PKKMIOS DK 50? 
20153 -20832 26921 23321 31923 41754 

53603 53718 55512 56801 
APPROXIMATES 

9073 e 9«75 —75» 
1-1910 e 11912—Soa 

13 o 15 — 25$ 
DEZENAS 

9071 a 9080—lOii 
14911 a 11920—ÍOS 

1 1 a 20 — 10$ 
CEXTESAJ• 

9011 a 9100 — Sa 
14901 a 15H00-3« 

1 a 100 -
Pela Companhia Na'cional Loterias dos 

Estudos. J. V. de Oliveira Rosario. 

nova-toux, C—Stock nos Estados Uni-
do». 1.973.000,contra 2.058.000. 

Entregas semanas«, 119.000, conlra 
97 000 sacias. 

Suppriment visível, 2.400.000, conlra 
2.390.000 «accas. 

l C s t a l l g l i e n s m e n N f t o n 
iiAUDDRao. 3—Slock 'in Hamburgo : 
Cafés do Brasil, 1.306.000, t a n t r a . . . 

I . Hia.000 Esccas. 
Outras procedências, 200.t/00, contra 

190.OOO laçcas. 

NovA-voRK, 7—0 «upprimento visível 
do mundo, segundo s csfallitka da Bol-
sa de Nova-York, era hontora do 
II.000.000, contra 11.857.(*)0 sacos». , 

noTpERCAir, 6—Estatística meneai dos 
srs. Dnuriitg & / o n u s : 

Entregas de Europe o Amcrlcs : 84,300, 
contra 84.600 tons. 

Stocks de Europa s America: 582.000, 
contra 591.500 tons. 

Supprlmenlo visível do Europa e Ame-
rica : 709.700, contra 726.100 tor.s. 

ü l e r o n d o s «to c a m b i o 
LONDRES, 7 

. o S R K b s w " " 4 — - ^ -
Bal g r o s i o . . . . . . . ..si 10»»000 

MERCADO S t B I MARÇO 
(Prefót ile ta rei II 

Atracar,klio . . . t » . ~ rs.íWOO 
Arro» Japlo, alqueire.,,. IWJOO 

. Carolina . 
• Iguapé • 18*000 

Alhos, reate» W 0 0 
Batatas 50 litros, 

• doces, BO litros.. , 
Lombo, klio . 
Lfitlo, um 7*000 
Milho, AO litros 
Ovo*, dúzia 
Palmitos, dtizls 
Polvilho, DO litros 10*000 1 
Queijo, um 
Toucinho, klio 
Banha em rama, kilo 
Cebola», klio 
Carás, 60 litros 
Carne secca, arroba 
Carne de porco, kilo 
Carne do carneiro, kilo... 
Carne verde, kilo 
Farinha do mandioca, tOis.. 
Farinha do milho, 50 litros. 4*000 
Feijão, 60 litros 
Qalliiiha, uuia 
Pato, um 
PertS, um. 
Frango, um.. . -

Carne de porco, salgada. 
A v i w n u i n u r l l i i t i o « 
(Ser ri to ir O Commtrcio) 

ttsnóA, 7 
Procedente do Rrasll, chegou hoje o 

vapor ullernio Ha lie. 

k o v a - v o i i k , 7 
ßgron Bailia, no dia O vapor irtglez 

3, para o Brasil. 

PEJINAVUOCO, f 
Chegou lrr*)« o vapor allemüo Petró-

polis. da Jfamburg Saddameritaniiche 
Dampschsfffaharis OeteUschaft. 

E' provável que esss vapor parta 
amanhá para o Rio, tocando em Victo-
ria. 

te 
Taxa 
tticonlos 

Communlcam-uos os srs. F. Moehado 
& C. qua inauguraram o seu estabeleci-
mento «A Luva Moderna-, á rua de S. 
Bento, 6, antiga loja do «Bugre-. 

Sob a firma Whitacker, Bomfim & C . , 
acaba du constituir-se, em Sautos, nma 
sociedado coiumercial para a exploração 
de oommis-õefl du café, á rua de Santo 
Antonio, 26 

Fazem parle da nova firma os drs. 
José Maria Whitacker o Francisco de Aze-
vedo Bomfiui e o capitio Constantino i i . 
Panayotte. 

. M e r c a d o * d e e n f ó 
JDNDIAHY, 7 
Foram hoje recebidas nesta estaçáo 

85.169 saccas dc café, sendo 31.143 pa-
ra Santos e 4.026 para S. Paulo. 

Entradas hoje, 85.242 saccas. 
Desde o dia 1 \ 181.731. 
Média, 20.890. 
Desde 1° dc julho, 181.734. 
Vendas hoje, 18.000 saccas. 
Stock hoje, 699.255. 
Base máxima, 3*700. 
Mercado, estável. 
As pussugen« hoje forem de 35.769 

saccas; desde 1° do mez, 195.262; a pau-
ta a vigorar durante a semana ó de 380 
réis. 

Foram hoje baldeadas com destino a 
Santos: 

Em Jnndiahy, 32.328; em S. Paulo e 
Sorocabnna, 518; em Campo Limpo, — : 
no Braz, 729; nu Pary, 2.199— Total, 
35.769. 

Foram embarcadas em 6, 30.173; des-
de 1°126 242 

A Recebedoria despachou, em 7, 1.565. 
Sabidas (d«sde o dia Io): Para a Eu-

ropa. 49.706 : paru os Estados-Uaidos, 
23.920 ; para Buenos Aires,—; Cabotagem, 
197. 

Em egual periodo do anno passado, en-
trada», 21.937. 

Desde 1°, 101.992 
Desde 1' de julho, 101.992. 
Média, 21.350. 
Vendas, 14.000 sauens. 
Stork, 782.'299. 
Base, -4*000. 
Mercado, calmo. 

RIO, 7 
Entradas, 15.707 ; erabírqnes, 9.378; 

vendas, 6.000; Stork, 535.031 ; preço, 
typo 7,6*000. Mercado, animado. 

P r a ç a s « s x t r a n y c i r a i t 
CONFRONTO DAS ABERTURAS 

Ranço de Ingla-
terra . . . . 

Bene«? i s França 
Beno» da Aller 

n»« 
Mercsdo de Lon-
dres .1 niozes. 

Mercado do Pa-
ris, S aiezes 

Mercado de Ber-
lim, a mezes 

Cambio 
Bobro Psris . 

» Broxellas. 
» Nova-York 
' Génova. 
» I.isbOa 
Cheques 

Parle sobro Itolia 
Psris tobro lles-

pauha 
Pari» sobre Ber-
lim 

TÍTULOS 
b r a s i l ç i f i o s 

Apólices 
Ouro lfi?a 4 l/í •/. 

1863 4 •/. 
IW5 5 •/« 

Funding 1 •/• 
• V- Oésto ío Mi-

nas . . . . 
Premio de ouro 
Buenos-Alres. . . 

Cambio cobre 
Londres 

Bucaoa-Alres. . . • 

DO DI» 

« V. 
3 3|1C a 2 I|4 

2 3|4 •[, 

2 7j8 •!, 

Ü5.t2![2 
25.17 
1.97 3[8 

2S.I3 
«3 i [ta 

100 

3G3.Ó9 
123 7(32 

80 l[t 
"0 3[4 
92 
100 8(4 

4 •/. 
2 s i i c a s n * 

2 3/4 •(. 

2 Sil */• 

SP.12 I|3 
26.17 1(2 
4.87 1(2 

2S.lt 
43 II l í 

100 

stsn.co 
12S 7/32 

80 II-» 
73 3(4 
92 

100 3[4 

87 l i t 

127.80 

que hoje vigorou du-
a do 12 d., com letras 

De dia 

Cotacies pars setembro: 
Hevre 801[4 
Hamburgs 25 
Londres 24(6 
Nova-York, ioaltorado, a 

5 pontos mals b»ixo. 

Cotacdes para marco: 
Havre 81 '/. 
Hamburgs . . . . . 26 >(< 
Londres . . . . . i . w | 3 

Ao raeio-dla: 
Havr«—1(4 ds baix». 
Hamborgs— Inaiterads 

Anterior 

24(8 
Inait .terado, a t 

pontol mal» 
alto. 

H 

1 4 ds b»li» 
1|4 ds bslxt 

• A r a * 
O mercado ds caM abria hoje co l 

baixa d» 1(4 ds fnaco d» abertura ante-
rior, cotando-«« SO 1(4 fraicos par» »stem 
bro. 

á esteai» para asarç» (st ds Si trS 
t r a . . baixa da 1(4 f — 

mo, . 7 
A taxa bancaria 

rou todo o dia foi 
o 12 1(32 e compradores a 12 lilO. 

A' ultima hora, havia papel olferecido 
a 12 1(16 c compradores omissos a 
12 3|32, continuando, entretanto, a vigo-
rar ataxa dc 12 d. 

— * 
SANTOS, 7 
O mercado abriu hoje com o bancário 

cotado a 11 31(32. letras a 12 d. e com-
pradores a 12 1|16. 

Logo em seguida os bancos começaram 
a sacar a 12 d., appareeendo letras de 
café a 12 1(32 e compradores sómente a 
12 3|32. 

Firmou se á tarde, sendo adoptada u-
taxa bancaria de 12 1(32. 

O meriado fechou com o» bancos sa-
cando a 12 1(32, letras a 12 1(16 e com-
pradores a 12 1|8. 

l U o r c a t l * d e ( l e i i o r a * 
ESTIVAS E CEKEAE8 

PI1KÇOS CE ATACADO 
Arroz Carolina (novo) 168500 

. (velho) 15*500 
• Nacional 12*.',ml 
• Japão Bassim 20*600 

• 1» 23*500 
• • nacional 15*801 

Alpiste nacional «800 
Alfafa • ' . . . . . $1-15 
Arame farpado — 
Assucar redondo 2I$^)00 

mascavo , 14*500 
Azeite americano — 
Puré salad 135*000 
Prime summer veIlon...T 121 
Azeite Pernambuco 12i 

» italiano — 
Bertolli 74*000 

Fontoura Jacopie 70*00il 
--- - 76*000 

42*500 
42*500 
42*500 
39*000 
17(000 
246000 

28*000 
238000 
24*000 
26*000 
63*000 
36*000 
52*000 
-lfi^OO 
16*000 

106700 
12«000 
10«X)0 
9*000 
9*500 

12*000 
10*600 

Attllio Benedetti.. 
Bacalhán (O K C) : 

: 
Oaspe 
Ceboilas 

• de Llsbòa 
Banha americana 

Barril P T Ocorge. 
• Mouro o 

Vegetai 
Banha barril Rio liratide 
Phospboros marca Olho 

• Garibaldi... 
• » Hlclro 

• Silos 
• • SIatarazzo.. 

Farinha do moinho Mutarazzo.. 
• Claudia 

Lili 
To«ca 
Ida 
O l g a . . . . 
Lldla 
do Rio—Nacioual 
» • —Rio de Janei-

ro Flour Mills 
Brasileira 
Progresso . . : 
da Argentina—Banco-

iari 
Farinha marca (O 

Garibaldi 
• (D) Glaiinelll 
• Condor 

Kerozene 
Sardinhas portnguezas 
Queijo parmejio 

• romano 
Vell»» ds sebo . . . 

. d» Bio 
> Apollo 

Papel em fardos. 
SaMo Carvalho 

. 8. Paulo 
» 27 pedaço» 
• Familiar 17 psdtços 
• Pelotas 60 pedaços 

Mandioca penetrada 100 litros. 
Batatas 50 litros 
Fera et Branca 

. Ds V s c o k l . . . . . ! . . ' . , . 
Cognac Jnks Robin 

• D e f s u n » v . , . . . . . . . . . . . 
Maria ia Floria..». 
Vinho ChiastL 

• Chio»! o 

mo. ? 
Entradas! 
Vapor nacional IiapOan, procedente de 

Port', Alegro: 
Vapor allemio Catania, procedente do 

Nova-York; 
Vapor francez Us Alpes, procedente 

•ds Btienos-Aircs. 
Sabidas: 
Vapor nacional Clareia, para Ssntos; 
Vspor nacional Murupy, para Victo-

ria: 
Vapor nacional Industrial, para La-

guna ;, 
Vapor inglcz Oropesa, para Livsr-

pool; 
* apor Italiano BI o Anuinonas, psra 

Génova. 

SANTOS, 7 
Entradas: 
Vapor francez Aniaioiie, procedente 

de Eucuos-Aires, com 0 dias do vlsgem,' 
em transito. 2.231 toneladas, consignado 
a Antunes dos Santos & C. 

Sabidas: 
Vapor francez Amaione; para Bor-

déus. 

1-oitTo ALEoan, 4 
Seguiu para o Bio o paquete llaüna. 

H< 
Ide» • •/. (o; 

109 idsm Idem í» 80 dl»s) » OOtfOOo a m « .. . 
i t aoçfle» d* Ownp. Mocysua s 2.119000 
60 Idem, Idea, Idem. » imi^OOO. 
10 Hem, Idem, Idem, » 231*000. 
15 id»n, Idem, idem, a 231*000. 

SOO letra» do B. C. Ileal 8 •'« (a SO dlas) 
a «aídooo 

SO idsm idem Idriii 6 1, a 49* 
085 idem Idem Idem 8 (opcrnçío do dl» 

0 * 56*090 
240 Idem, Idem, idem (operação ds dia 0; 

» 06*. 
135 »cçfis» da Comp. Bragantin» » 180* 
«0 letras do B. C. Real 8 «... a 59Ü000 
37 Idem, idem, idem, Idem, » 57*000. 
18 letrss da C*roara de S. Ctrlos r c 

série), » 80*000. 
K' HORA OFFICIAL 

300 letrns do Banco Credito Rati 8 
(a 80 dlas) a 62$ 

100 idsm, idsm, idsm 8 "i. (» 30 dis»), s 
6M0ÒO. 

100 Idem, idem, idem, " • / . ( « 80 dl«s), s 
619500. 

100 Idem idem (a 30 d iu) » 6?.»000 
100 idem idem (» 30 dias) a 62* 
U# idem idem Idem a 60S 
lim idem Idem idem k 009 
60 idem idem idem s 59*600 
80 idem idem idem a »9fS0O 
70 idem idem idem a 599500 
50 idem, ideru, idem, a AltëSoO. 

100 idem, idem, idem, a 50*500. 
160 Idem, idem, Idem, a 5935». 
25 idem, idem, idem, a 59*500. 

100 idem idem idem 6 ia 30 dl«4 p 
61*500 

140 Idem idem, idem, a 61*300. 
160 idem, Idem, idem, a 01*504. 
2H0 Idem idem liem a 6t$öOO 
109 Idem idem idem a 61*50(1 
!00 idem idem idem a 61 $500 

50 Idem idem Idem a 61*500 
50 idem idem Idem a 59*600 

100 idem idem idem a 61$6>)0 
20 idsm idem idem a C9*50<1 

100 idem idem idem a 61*500 
ULTIMAS 

rcNDOs Pt'nr.icos 
Apólices do Eetsdo 
fleraes de 6 »;» 
Letras da C. de Santos 

(!• emissïo) 
Idem idem (ds 2" emissão). 
Idem da 3* série 
Letrns da C.de Campinas . 
Letrss da C. deCapívary 

o m a r u 
Vend. Camtt 

— e * o | 
— 905» 

818 
84*500 

83« 
75* 

MO* 

Sl«i 

51« 
«o» 

ACÇÕES DE BANCOS 
310$ 

Entrou hoje ao 
Esperança 

AIIACAJ0, 6 
meio dia o paquete 

Seguiu para 
Fortuleea. 

Rio 
«ECirr, 5 

vapor nacional 

S. PAAXCÏ8C0, 6 
Seguiu hoje para Iguapé o piquete na-

cional Alexandria. 

Seguiu para 
Bai tuba. 

PAEANAOITÁ. 6 
o n i o o p a q u e t e nac iona l 

LisnftA, 6 
o Brasil o Seguiu ante-hontern para 

paquete ullemilo S. Paulo. 

UIO UHAKOR, 6 
Seguiu para Desterro o paquete Ha-

pernua. 
O paquete Recife seguiu psrs s Rio. 
O vapor Gnarang seguiu com o mes-

mo destino. 

IIAMBI7800, 0 
Chegou ante-hontem ilos portos do 

Brasil o paquete allemáo Argentina. 

BAHIA, A 
Sahiu hontem para Rio e Santos o pa-

quete ingl»z £ij'/a/í>H. 
U c n i M i n e n l u * f i s e n e a 

SANTOS, 7 
A Recebedoria rendeu hojet 
Exportação 4:008897," 
Impostos. 
Estampilhas . 

Alfandega: 
Papel 
Ouro 
Verba 
Consumo. 
Licenças 
Estampilhas... 

86*601 
57*100 

Total 4ÏÏ509976 

. . . . 103002*002 
83:978*564 

615*880 
1353*960 

80*00* 
6:011*600 

Total 143:952*00« 

Ccmmerclo e Industria , 
.svradores 

Credito Real cort. liyp . 
Idem com 20 "k 
S. Paulo 
t'niïo de 8. Paulo 
Comin.Hullanoínomihat) , 
Idem, Idem, ao portador . 

»09 
*t>9 

210* ' 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

317 | 
80* 
«O* 

804» 
40? 

19«» 
195« 

233» 

100J 
240« 

t00$ 
14S 

110!* 
20i 

SíoS 
60$ 

1003 
170« 
15$ 
701» 
97 > 

231* 

103$ 
241* 

96* 
7S 

90S 

Antárctica.. 
E. de F.de Araraquara . . 
Industrial da S. Paulo . . . 
Bragantiua 
Mac Hardy 
Lupton 
Mech»nlc» 
Mogjana 
Ideui,idem.30diasá vout. 

do vendedor 
Jdcm, cKO 
Paulista 
Idem, idem c! BO *.« (a di-

nheiro) 
Stupakoff 
Telephonlca 
VJoi»oSportivo(eiii liquld.. 

LETRAS UYPOTHECARIA8 
B. Credito Real de 6 
Idem de 0 •;. a 30 dias . 
Idcin 8 •;« 
Idem de 8 •/, a 30 dias . 
Banco União de S.Pauio. 
Idem, Idem, da (4* sérier 

DEBEiVTlillES 
Companhia 1'niáo Soroca-

bana (1« série) 
A s s o c i a ç ã o C o m i n c r a i a l 

EM SANTOS 
As l oinruunlcaçiks hontem recebidas > 

afflxadas na salão da Praça do Colomer-
cio, foram as seguintes: 

50« 48$500 
52« 40»õ<* 
|-.o$ 59CIM 

61 «500 Gl« 
6 i « 
56, 

>S 50 
•S -

0 5 t 

Papei bancarlo 
Papel particular 

Papel bancário 
Papei particular 

CÂIÉ 
12 lis —Procura 
4 Us.— Estável 

12 lis 
12 d. 
1:! 1(16 

4 bs 
12 1(32 
12 3(31 

. 3*700 

. 3*700 

te*or pelo rsHscimento do dr. 
slsdo Maiu, Irmão do dr . Ft 

de Toledo Moita, prswdetrte dest» 
sendo » propos!» (Baslmemsala 
w i s . 

« I » p f f r 
«**) » 6*9 

« M Ilaita 

» • i 

SANTOS, 7 

Taxas adoptadas hoje pelos bancos 
de«ta praça, para vales-onro, na Alfeu-
dega : 

London Bank 11 27(32 
River Plate 11 18|16 
Brltish Bank 11 7|8 
Brasiiianische Bani; 11 27(32 
Commcrcio o Industria . . . 11 27(32 
P n g a i n o n l o d e d i r e i t o « 

SAKT03, 7 
Relaçlo dos exportadores qae hoje ps 

laratn direitos: 
larl Hellwig & C 1:269*000 

The Hills, Bros & C 860*382 
(1. Fischer 1:055*008 
A. ScWrmer & C . . . • - . . . . 652*266 
Hard, Rand & C 57*750 
Naumann Oepp & C 53*380 
Francisco Lucas 26*075 
Pedro Metropole 21*200 
Theodor Sattler 3*000 
Miiiler & C 2*€03 
George W. Ennor 2*608 
Manoel R. de Souza 2*603 
Sirianni Sc 0 1*497 
Diversos 918 

B O X . B A 
10*000 TRANSACÇÕES ÍTEALISADAS U0MTEK 
109000 60 letras do B. C. Real, 8 »/. (operaçlo 

do dia 6) » 56$500 
10*400 60 Idem Idem idem » 56*600 
11*000 200 idem idem idem (para 1° de agasto) 
10*200 a 60$ 
10*000 60 Idem idem Idem » «0« 
10*000 200 idem idem idem » 60« 
9*800 100 idem idem fl "!. a 49« 
9*500 300 idem idem 8 % (a 30 dias) spsraclo 

28*000 do dia 6 a 38$ 
8*800 160 idem idsm idsm (operaçlo do dia 6) 
8*500 a 56$ 

14*000 100 Idem Idem idem » 67* 
l i»«s i 100 idem idem 8 •!« (s 30 dlss) »61$ 
24*000 100 idem idem 6 «i» » ~ 
28*000 100 idem idsm idem s 

4*000 80 idsm Idem Idsm » 50 
3*800 100 idem Mem id«m » 50| 
3*500 1 40 idem idsm 8 "k * 57Í500 
4*000 SO idem idem idsm a &*«800 

13*600 j 200 Idem idem 1 (par» * d» agosU) 
» 6 1 « 

50 Idem idsm idsm * 68$ 
109 idem Idsm idem » 59* 
50 idem idem Idsm » 69$,">O0 

100 idem idsa Idsm » M p » 
100 Idem idsa 8 » 69*750 
300 idsm Idsm 8 'k <« 30 dl»»; t 61$ 

«0 idem l iem 6 » 46* 
100 idem idem idem s 16* 
Í47 idem lJ tsi 8 % ( | H I 
140 Htm Um« Ide* ( -* ' 

A S S C C U Ç Í O COMXntOIAL 
Está como Inspector do mci ds fulb* 

o sr. I). W. Mitchell. 
CAM A BA STXUICAL 

A Camara' Syndicai dos Corretores ak 
fixou hontem as seguintes t»bsll»s : 

90 dias â vists 
Londres 1131|3a 
Pori» 797 
Hamburgo . . . . 994 
Italia 
Portugal 
Kovs-York. . . . . 
Koberaiiud 

Extremos: 
Contra baoouelros, II iGjtfi | s d 
Contra a caixa matriz, tl 15(11) 12' d. 

J u n t a C o m m e r c i a l 
Sessão de 7 de julho de 1903 

Presidente, dr. Procoplo Malta ; serre* 
tario, dr . J . A. de Andrade; dcpuunlos, 
Joáo Candido Martins, JoSo Antonio Ju-
liao, Antonio Jüü da Conceiçlo Bastos 
e José Hippolyto da Silva Dutra. 

uxrnMOiít; 
Officios 1 
Do dr. juiz de Direito da 8" var* 

commercial desta capital, commnnicand» 
que foi trancada a (silencia de Jorge Sa-
lorafío.— Inteirada. Façam-se a* coramu-
nlcações legaes. 

Do dr. Bento Baeno, secretario dos 
Negocios do Interior o Jnstlça, envisnda 
por cópia o aviso n. «99, qua dirigiu a« 

Íoverno do E«tado o sr. ministra da 
ustiça e Negocies Interiores, em dat» 

de 27 de junho findo, que 6 o segulntm 
•Ministério da Justiça e Negócios In-

teriores. Directoria da Justiço. l* ms-
çKo. N. 999. Rio de Janeiro, 27 do j»-
nho de 1903.—Sr. presidenta do Estado 
de 8 . Paolo. Declaro-vos, em resposts 
so officio n. 978, de 19 de junho cor-
rente. afim de que vos digneis fazer con-
star á Junta Commercial desse Estado, 
qne está cm pleua oxecuçSo a lein. 
de 16 de Agosto de 1902, r e p u b l i c * V r 
no Diário Official de 7 deste mez. 
Satide c fraternidade.—Dr. J. J. Seu-
i r a . »—Inteirada, Arrhive-se, publican-
do-se por inteiro o aviso n, 999. qm 
por cópia vai aunexo, na acl» da sessão 
de hoje. 

Requerimentos: 
Ds J . Santos & C., EUgen & Sehief-

ferdecker, Gabriel Cordliomme k C „ 
desta praça; F. Barrutto 4 C , da ds 
Mocócs, para o archivamento de seM 
distractos soeiaes—Archivera-ss. 

De Freitas & C., Tafnrl !í C. , Ros», 
dss k O., desta praça; Olyntho Rebos-

E-s &. C. , d» de Santos; Victor Cavro* 
C ., da de Boreby, para o archi-.a-

mento de sens contratos soeiaes—A». 
sMve» **. 

Ds Frcttss k C „ Joio Cachigl«», Ru. 
kallah Jorge, Rosadas k O., deal» pra 
ca; Arruda, Moraes & C., C. Costa * 
C., Olyntho Iíeboaçss & (' , da de San- • 
tos: F. Barretts, da de Moeóca; Miguei 
Pedro Nicolau, da do Amparo; Vlct« 
Carron k C. , da ds Boreby; Miguel Ni-
colau, da de Santa Eudóxia, para o re-
gistro d* suss firmas comrasrdae»—Re-
gistrem-se . 

Ds Clnrles Hit A C . , desta praça, 
par» o mesmo fim—Satisfaçam o rsqai 
sito da lettra i, da art . 11, do dec. ». 
816, de 1890 

Ds Martins Gasparian, dest» praça. 

fiara * cancellamento do registro de sos 
Irma, visto ler vendido o sen negocio— 

Deferido. 
—Pelo dejwtsdo sr . Startia* W pro-



m exprimida : i'adre» têm licença. vept 
I vir—Respoi.da—Vera resposta : (lua! ? 
que 0 publico criteriosa esperava : Nío 

maior 

O cirurgião dentista Annlba, Vitral 
cura qualqaer dente, por auls dorido on« 
seja, em 24 hora«, • om ura proeesío de 
sua Invenção. Obture, a amalgame, a 09. 
ao artificial, a «malte, a granito ou mus. 
e a ^ r ^ O O . Obtura a ouro por 10$ 

Restaura dente» a ouro, por mate dif-
ficil que «aja por 2S» a 40* {aio empre-
(ando o procM» bruseo do martalioi. 

Impa oa dente» e oe torna alroa por u i 
a 20* Extrai deste« «em dôr por fit. 
Couoca Jsntadura» eom oa sem chapa» ; 
dente» a pkot, coroa» de ouro e iacrua-
traç>s de brllhan'ee. Trata <h» mole»-
tia« da boeca « co-rte» aaanomaliae dea-
Uri««. Todos os trabalho« a o garanti-
do« por muito» asno« • praticado» n a 
• mtalm» dor, mesmo na« pe«so«a nuis 
•erro«a» no ronenltorio oprfclio.ea.eot» 
(multado. <-am tode« a« cootifòm hrpf 
nkae e e r a appar-lb.,« Ma» má**-
M». observando a rigorosa «nti-iw.piie. 

i l • • a k r « i t Loterias a n l o dia») a 00*000 
Mogyana a ».11 fm« 
a BBlöOOO. 

• t i Amni ï n.v Que na o »so reguUrmeaU assistida» 
52! tXrifr" ""«amendaiBo» « 
uso do afamado BegttlaJer da Maire 
Beirão, qj», cru pouco tempo, as to»«-' 
larisars, Kiperlinontem 0 coimncer-solo 
d» verdade V„ud,.M e m t o j M u h 
macls«. Depoiiij ; DrogM-ia S a l t U , 
"1» « onse.heiro João Alfredo. Pari 

(3 em 3) 

CAIXA PtUAl* 
« U A I »AUTOS T»AK»r*»I»CrA* 0« AC'VÖE« 

Kaç» publico qua do dla i! do correnl« 
ill»« ate so am qu» uouteciir o pa«» nisi:-
to do *7° dividend,, desto Banco, * fie,m 

A O T r V O F 4 J W T T O 
denies corrente* je mo-

vimento 4 7H« C " X 
corr»ates garan 

S 930: t .TMlOMSNl 
1. 0M:3«»i«8O 

suspensas as transferem ta» de areies do 
mesmo. " Lelràs » receber, 

letras »«çooQtadi 
Miras «tiicloaiu 
Valores caucionai 
Valores diporftad 
Caia», om moed 

Daiosltos a praio fixo 
Titulo« ein cuuyäo • d« 

poslto e c f f j t o s a re 
Itadnn 

oMaos.. 
»Itedo»— 

não 1'atilo de julho de 1903. 
J Õ u u a o « 1.Ateima 

fifector trerenta 
4.023; »7 r e u 

Èaic, 
«69 cdier t a u por 5 - 1 BOO ltj.0f)l:188»470 eor-

t . 194:0«7$7Í9 roni» 

1*000. 
a 2111*000. 
a SSltooo. 

leal 8 (a SO i l ia) 

5 * a 4 » 
(operni;io Ho dta 

(operacSo do dla H) ' 

I'.ragantlna a ISO» 
•al 8 «,., a WSOOO 

id,»in, a 678000. 
1 do S. Carlos W 

)FF1CIA1, 
Orcdlto Real 8 

" •/» (a 30 dlas), a 

. " C» H0 dlai), a 

dlas) • (1 >.»000 
dlas) a 02» 
a OOji 
It 009 
a i»»600 

»ufsoo 
1 iW*M0 
, a ftl«500. 
, a 50*500. 
, a 508300. 
1, a 09*000. 
0 (.a 30 dlaij p 

a 01*300. 
, a CltfOI). 
1 01*500 
> CI8J00 
1 01$500 

U18500 
1 Kti600 
1 Ul.$6>)0 
1 C98&0O 
1 «18000 
I R I S U I 

Vend. Camtt 
«801 

Sl«i 

SI'S 
80» 

— 003» 
itos 

81-S 
«Wi 00 

83« 
as . 75* 
ry. 100| 

BANCOS 
. . . 810$ 3171 
. . . — 80S 
. . . — «O* 

90 $ 804» 
. . . 46» 40? 
I) . 210» ' 19«» 
ir . — 193* 
3.MP.VNHIA8 

s t o S 
« S «fit 

1003 
— 170X 
— 155 
— TO* 
— »7.» 

231» 

100$ 1034 
2408 24 i» 

908 
73 

90S 

t00$ 
14S 

1101 
20j> 

r t i e c A R i \ 8 
. 50* 48$500 

. . 52* 49*5«« 
. . . 00$ S9gHQ 
.. 01*500 61» 

>.. 58S 30* 
0 . 56* — 
JRK3 
,ca-
. . . - 0 3 t 
o m i u e r o i « ! 
ros 
ontem retoliiij« 1 
'rj ';» do Coinmer-

12 "lis* 
l i d. 

...... it 1[I0 
4 fat. 

12 1[32 
12 3i3« 

n»7oo 
88700 

MiinnoiAt. 
do mei de jolh» 

XDIOAL 
dos Corre tor t iaS 
iites t abatias 

»0 dias â 

11 31132 11271* 
797 80i 
»84 

Ulis 12 d 
tt 15(10 12 d. 
i i r i e r o i a l 
alho de 1903 
oplo Malta ; «erre, 
drade ; deputado^ 
Joio Antonio lu-
Conceii;5o liasto» 
ilva Dutra. 
*m 

Ito da S" vara 
al, commnRicanda 
cnclft de Jorge Sa-
.arn.«o a» eomniu-

, secretario do« 
•Insilça, envisndo 

09, que dirigiu as 
ar. ministro d< 
rljres. em daU 
jue í o «cgulntei 
» e Negocio» In-

Jnatien. 1* 1 » 
Janeiro, 27 do j«-
siilente do Estado 
o<, em resposta 
9 de juulio cor-
digneis fazer con-

al desje E«tado, 
ur;3o a lei n. 
1902, r e p a b l i ^ ' T | p 

7 deste rara. 
•Dr. J. J. Seu-
ilve-se, pnbllean-
so n, 09Í», qii» 
ia acta da sessio 

Klagen & Schief-
irdliomme & ( ' . , 
to k C. , da de 
amento de «eaa 
livem-a«. 
furl 1t C., Rom» 
Olyntho Reboa-

Ii Victor Cavrof 
para 0 arehiva» 

tos sociaes—A» 

R». 

pondent** .. 
Diversa« couta».. 

12 23H;W3õ*578 
700:141|147 

37.094:815*817 

Os directores, 
Pf.AAS, ÕAHt. 

A V I S O S E 8 P E C M E S 
U v C t i o o * 

PR. J. AtVïb DE MMA-da Unlrer. 
«Idade d« Pari», cliargMo da Banefioeu 
tia Fortuguaza e da Hanta (Jasa —Ks, 
eloMilado : moléstias dn aenlioraa, 
vias urinarias e partos. —Resld. : ma 
brigadeiro Tobias, »4-A. Consalt.: rua S 
Ben lo. 26 A (da» 12 i l 2).|Tolop., 801 

t . 

DR. ADRIANO DE BARROS, CLmoâ 
NFBicA—Consultorlo : nia do Commerrio, 
S. <11 1 (s 8. Residem'« : rua Vplraug»: 
SB. Telephone, 922. 

DR. QUK1R07, MATTOSO - 'Cl inica, 
medica, ee/iecialmeiite de crtança». Ri 
«Ideuela, niameda do Triumplio. 34 Te. 
iephone, 38. ConsulUrio, rua de S Ben 
to, 01, sala u. 8 ; de meio-dia á 1 hora 
da tarde. 

MOLÉSTIAS DAS CREANt'AS - Dr. 
ilontelro Vienne, esperlallsta, com preti-
ra dos principe«» hospitaes da França, 
Italia, Anatría, Allamanha e Inglaterra. 
Resldenoi», rua Maria Tber«za, 24. Tele 
«bot», 66. CossDltorlo : rua S 
37. Telephone. 698; de 12 ás 8. 

Bento, 

OK. AZl'REM FURTADO—Clinica 
dloa, coin eipeeUlldade—molest!aa do co* 
racSo « dos pulmOes. Residencla, rua da 
l.lnerdade, ÍOH. Telephone, 82. 

DR. CAUPOS SEABRA, medico n ope-
r—Consultorlo, rna S. Bento. 61, «o-
o. Consulta»: de I é» 3 da tarde, 
dcncla, rna Barlo do Itapetinluga, 73 

Allende a chamados a qualquer hora. 

DR. BETTENCOURT RODRIOUES — 
Consultorlo. rua 18 de Novembio, 22— 
Conaultaa, das 12 <a 2 da tarde. Keaiden-
tis, ma da Uberdade. 67. 

PB. ERASMO DO AMARAL—Da Fe 
«Idade de Medicina de Pari». Clinica 
medio«, com 
m tltitias da 
8. Bento, i 
deliria : rua D 
«í, SCO. 

(«peelalidailn -
pellt. CoaSulU 

Rffphftts e 
ltorio : rua de 

dl 1 l i B horas. Real-
Verliliana, 57. Telcpho-

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
ílcc clrurgica « especialmente moléstia» 
dc» trgamt peiilto-ariiiarlos, pelle e sy-
f Uiis. Consultes da 1 ás 8, ma da Bia-
vbta, 41. Residencla, largo da Liberda-
de. 60 Telephone n. 100. 

M a a a a s l a i t a 
AN T O N I O MOLLIARD, ox-profes-

For d n E s c o l a d o M â a s a g o u i , d e 
P a r i s . B u a d o s Guya i i a ze s , n . 94. 

i d o s 
O DR. AMADOR DA CUNUA BUENO 
T«ui «en escriptorlo de advoca'.ia á 

rna 00 Commerclo, ti. 43, das 12 ú» 
3 «a tarde. 

0 6 AD\OOADOS—Antonio Hibeiro do« 
Banlos, Estevam de Almeida, Gabriel Ri-
beiro dos Santos, Oscar Moreira, mn ta-
rem seu rscriptorlo da rua de S. Bento, 
n. 20 A, para a mesma rua. n. 67. 

PR. JOBS' TORRES DE OLIVEIRA— 
advcqado — Icsumbe-ao de «ervi(oa na 
capital o no Interior, rm primeira o «o-
güiida Instancia. Kscnp. —rua de 8. Cea-
to. n. 12. RfSld.—rua de S. Jogo.n. 133. 

D e i x t l a t a a 
EMILIO SCHMIDT - Dentists r.tsso-

brasilelro. Consultas, das 7 horas da ma-
nha da f. da tard». Rua Victoria, 19, 

A. BRANDAO, cirurgião dentisu — 
Avenida Rangel Pestana, 131. em frente 
ao Grupo Eacolar. Os trabalhos executa-
dos neste consultorlo «crâo garantidos 
por vários auuos e por preço» sem cjni-
lietencia. 

COACHMAN — Dentista — Rua Direi-
ta, n. 6. 

Attençao 
AO POVO TiETlansr 

Sobre o artigo publicado no numero 
p. p . , nesta mesma secçlo, julgamos ne-
ceasarl» os padrr» missionários fazer aa 
aeguintea declarações : 

Jámais nós proinettemo« de «cceltsr 

3dlscu«slo rukll'.a com quo noa Urin-
ou o hnmude alnlatro evangelleo sr. 

Zacharlal. u m licença da aaotorldade le-
gitima: licença que dissemos, pedlrlamo» 
por ctrta, explicando aa condições ou ba-
n a da dilcusfto, siippll' ando resposta 
por tslegramma 

A' carta por aós dlrl^ijn a no«so su-
perior acompanhava otllrn do digr.lislmo 
or. dr. juU de Direito, para a primeira 
dignidade desta Diocese, eora o mesmo 
Intuito. A nossa csrta nüo podia sahir 
na sexta-feira de torle, por iiflo haver 
correio, foi, riol« pi celso esperarmos até 
ao «abbado demanl;». Deviam-se também 
conslderer os theses apresentadas ; pois 
a í* the» proposta era capciosa até: o 
a Bíblia olfureclda por arbitro da dis-
cnssto, Bíblia que o sr. ministro evan-

líco chamava catódica, o nío é : * 
rotastante, deficiente nalguns livros, Bi-
lla que nlo pôde acceltaf nunca uni ca-

tholic«. Mal« de oito vezes pedimo« 
««ta Bibi la, ninguém aluda nos apre-
aentou. 

Na quarta-feira p. p. , dla 28, chegou 
licença de S. Paulo por noa t io alme-

jada: coinmonlcamos ao digníssimo sr 
dr. juiz de Direito, pes»6a Incumbida de 
ae entender com a nomeada pelo sr. ml-
nlatro evangélico. O Ulmo. «r. dr. Ama-
ral Vieira cumpriu gentilmente com sua 
missão; participou a licença aa ar. Jos<< 
Correia de Toledo. 

No dia 23, nlo tendo resposta do te-
legramma que a sr. Correia de Toledo 
catava auctoriaadu de dirigir ao sr . Za-
eharlas, por ordem do me«mo ministro 
evangélico, chaoiamoa em nosaa residên-
cia o sr. Correia de Toledo, que, acom-
panhado doulra pessSe, para nós desco-
nhecida, ouvia segunda veí, a communi-
caçRo a remetter telegraphicamente, as 

Haekanzls C e H c g e 
Reobrein-se as aulas na quarta-feira, 8 

do corrente 
l l o a a r u M. LAXE 

3 - 2 D r . d o r 

Hheumatismo 
o Elixir M. Mora 

cura radical, tomando 
Morato. 3C—3.. 

P o r q u e p é r o l a s ? 
Todos sabem qtis a esaenoia 

de tnrcbliithina « o remedlo nor 
exellonciii contru a oiixa<incca o 
as nevralgias o quo a melhor 
maneira de absorver este reme-
dio, de tim gosto t5o pouco a g r a -
dável, ô tomar pérolas <le essen 
ei» do tcrebintliina Clertan. 

Mas sabem porque o doutor 
Clertan deu o nomo de Pérolas 
ás capsulas inventadas por elle? 
Foi porque ellas têm um aspe-
cto tão bonito e tão brilhante 
que dir-se-ia, na verdade, que 
são pérolas verdadeiras. Tres ou 
quatro jierolas de esseneia de te-
rebinthfna Clertan bastam, na 
verdade," para dissipar em pou-
cos minutos as mais acabrunha-
doras enxaquecas e as mais do-
lorosas nevralgias, seja qual fôr 
a séde delias: cabeça, membro» 
eostellas, etc. 

Por isso, a Academia de Medi-
cina dc Paris teve a peito appro-
var o processo de preparação 
Ueste medicamento, o qnn é de 
sabido valor para recommendal-o 
íí confiança dos doentes. 

A' venda em todas as phar-
macias. 

P. S.—Para evitar toda confu-
são, haja cuidado em m x t ^ í r 
que o envnlucro tenha o o n -
< l « r e ç o do Laboratorio : 
Maison L. Frère, 19, rue Jacob, 
Paris. 

Banco dos Lavradores 
Da dla 0 do eorrento em deant«. na-

K,".""1 0 ,»««»>• du» 11 *« I bor«' 
o í fiíLinn* 0 ' * r , " ä u « «» aníio, ou 88U00 [>or aeção 

S. Paulo, 4 do julho de 1003. 
. llllAEL Ll|*a DA «U VA 
0 — 1 Director gorento 

Peitoral 
de flor,« de aroeira, «nglio « mntanig» 
preparado de effelto garnntldo na» äffe«, 
çpe» dss vh» respiratórias, eomo eatar-
rho pulmonar «an.io cu clrronico. bron. 
chite«, loquetn.he, ssthma e to?»; no-
cturns. 

*»i 'U«l—S. p « u i o 

O d r . V i r i a t o B i ^ a n d i o 

m u d o u o (-oiiMiiltopio papa 
»1 r u a dn 1*1», n . 4 1 ; 
osule e o n t f n ú a 11 <{»r , ,on-
»•iillas d e 1 A» ;i | l t j . 8 1 _ 2 

Associação Medica Beneficente 
Do ordem 4o dr. presidente, fâo con-

v,dados todo» os srs socio« para uma 
awembléa ordlnaria, que leri logar 110 
dia 13 do corrinle. á.s 1 horns da noite 
" • Polyclinic», travessa da Sé, n. 15. 

cim principal da reunião: 
lo do balanço semeslisl do 
Inancolro da associarão. 

h Capital 
38 - BUA DIREITA — éü Oasa fundada . » 1881, »«lo ac tu l 

• i u l i o A n t u n j e i d e 
proji i- l«t»rlo 

A b i 

P o r 2 9 0 0 0 

M o j 
$ 0 0 0 

P o r 

S a b b a d o p r o x i m o 
11 da jaJfeo do 1 9 0 8 - A ' s 8 b o r a s da t a r d o 

P R E M I O M / J O R 

Apreaenta-
movimento 

8 . Paalo, 6 de julho de 1003. 

e-io-13 
O «eeretarlo 

I»b. J . p . Vtioa 

O 

JfcfcTiilV-ODMdiCO p%'ir.V 
de no Institute sarumtherapfcod« 
5 Paule, contra ai mordedura» 
«a cascavel, jararaca, jsraracuo« 

Ksle Uran!« premio foi vendido no varejo desta Im- arlant« i<ren,.i> . . i .k.j» - > 

Ú N I C A ' 

p a u a i i o j i : 

29000 
A z a r 

Centena 
Dezena 
l irapa. . 

Resullado de hont«m: 

Z e c a M<-Iîo 

Eemedios 

de Souza Soares 

todof aupcriorM a 500ri. 
miílrú«, a ru: i untl^i a 

casa que j á vendeu, por 3 vezes, no era importante vare's, ITKIiT i 
o . « * . W 1 9 P r m i ° 4® é o ° "oitos «m bilhtta inteiro U Ä l v A 

» M a i Â Â Î l ? »» « » • » t , »«rai i X l ^ s n t a n t . ,1a Comp*-

S y p n i l i f l — a i r a radical toinar.do o EII-
i l r M. Morato. 3 0 - 3 . . 

Foi esla a eau»a pela qual tentem, sa-
tisfazendo o» desejos de varia» pessftas 
gradaa drafa cidade, conhecidas pelos 

mtiinentos catholícos, pnblIcs'nios u re-
putnçío da» thesea aprescnladas, com a 
mesma oração preparada pnra a dls-
en«sio. 

Certo, o povo iilustrado do Tietê pon-
de spreclar a« raízes allecadas com ma-
«lma aingeleza o poude ficar mais uma 
vez convencido da verdade, que, seguin-
do a doutrina calhollca, apostolioa, ro-
mana, enthesoura no seu coraçjo. 

Tietê, "7 de jnnho de 1903. 
P i d k b M a s o ü í , M i n » C. M. J. 

B t t l ü i c o t o d a m u i f e a t a ç S o p ro -
m o v i d a pelca orapraeado* no 
co iumoic lo de B. I*aalo, Am re-
í foal jo & l a i d o f e c h a i n o u t o d a s 
p o r t a » . 

As mulheraa 

RECEITA 
Importância arrecadada em II 

lista» 87DSOOO 
Tota l . . . íiíâgõoõ 

DENTISTA. - O clrnruHo dentista A. 
Castello fui qualquer trabalho dos mais 
aiierfeiçfiado» e moderno» da sua pro-
ffss«o; por preço» muitíssimo razAaveia. 
Atcttítt pagamento em prestações, nre-
íiatiicxte eoi:tractadat.—GMnct<> e re-
identia, ma Direita, n. 20-li. 

DESPiiSA 
I'aga a Cardoso Castos 4 C. . 140ÍÚ00 
Idein por annunclos. . . . 10»000 
Idem por 1 caixa de velas. . 2Ü8000 
Idem por archotes . . . . 306000 
Idein carretos 660(10 
Idem impresnio de circulares. H9000 
Idem a Hlldebrand & C'. . *i»000 
Idem a musica 1306000 
Idem pela publicação deste ba-
q esooo 
oaldo entregue para o« pobre» 

á redacção do Commerclo de 
Sio Ponto. MSõOO 

Toja l . . . 37ú»000 

0. E . onO. 
As contas esllo em poder da commla-

sito para serem cxsmlnadas por qualquer 
collega que o desejar. A comnimao 
aproveita a opportunldade para agrade-
cer a todo'» oe companheiros quo toma-
ram p^rte no pre«tlto a bôa ordem qne 
reinou duranto o mcümo. A todos, a nos 

Marta Ilosa do Espirito Santo « eterna gratidão 
A commlssío—I.eUls t Mamede Pereira e sua família, con-

vidam aa pessosa de sua amlzad« 
para assistirem á missa do 7° dia que 
mandam telebrar pelo eterno dea-

cáhço de 
W a r i a B u a d o E a p i r i t o B a n t o 

no dla 11 do corrente, aa egreja do« Re-
çiedlo», á» 8 hor«s da manhl. Por e«te j 
«cio de caridade se confessam gratos. 

ô ç f t ô u v r e 
Aos protestantes do Tietê 

Em nua peão a nua Mila. na sua de-
çlarag/le necessária, de heiítem, não es-
teve com a verdade o «r. J . Zacharias 
d» Miranda, ministro do tal ecnnyelho re-
formado, e vulgarmente conhecido nor 
Caria. * 

Aa conaas paa»am-ss deste modo : O 
«npradlto ministro desafiou os rvmos pa-
dres missionários, que in aohatn cm Tietê, 
para uma diacussUo rellglo««. L'm dos 
Ijilstlonarlo» rospondeu lhe quo la escrever epondeu llie qi • 

anotorldade diocesana,pedlndo-llieaucto-
Tilaçlo para acoeltar o desafio o reeliaar 
a dlscusNSo, o no dla seguinte eicreveu 
íquella auctorldado, pedindo tal licença. 
Mai ante» que chegasse a resposta, o tal 
Conhecido por Caria achou quo tinha ur-

fente necosaidade do retirar-se daquella 
Idade e «useutou se. Chegada a auctori-

^aç»o pedida, o rvn.o. missionário tele-
Kraphoii ao seu Wuttrc 
vie.i 

Vieira, Adolpho 
Francisco da Costa, Jo*i Lima, Jntio 
Cordeiro, Baymnndo Nascimento, Ma-
noel da Silea Pinto e Carlos da Costa 
e Silva. 

Banha «Extra» 
Producto de puro auino Ho ronsiitento 

eomo a» melhoro» marea» da America do 
Norte, fabricada cm Porto Alegre, en-
contra-sw em lata» de 1, 8, 5 e ÜO kilos 
e em barris do 20 kilos liquido» no co-
nhecido o acreditado Emporlo Sul Ame-
rica, rua 8. Ilento, n. 20. onde os sr«. 
con»rimldore« poderio examinar e coube-
cerdo fabrico mala aperfeiçoado até hoje 
conhecido om prodnctn nacional, isento 
de qualquer preparo chlmlco ou liga de 
outraa matérias. 

81o exportadores em Porto Alegre os 
srs. I m i s A n t n n s a & C 

Representados ne»ta capital polo er 
R. Nunes, rua do Cuuimerclo, 32-A 

3 - 1 

A kr.i. Maria Amalla, sofírendo muito 
tempo de flores branca», «em seliar alü-
vio com diverso» tratamento», curou-se 
radicalmente com ai pílulas de Tayiiyú 
M. Morato. ' 

—tiertrudes da Conceição, de Campi-
na». tinha accessos do loucura, pela fal-
ta de menstruação (snspe. «ào , o go<a 
liojo do perfeita saúde, por u ^ r algum 
tempo as pilulas üe Tayuyi M. .Morato 
propagada por D. Carlos. 

—I.ydla Slartlns do Oliveira, do Tietê, 
soffria do desarranjos no ventre, sentindo 
uma dureza como uma bola, que mudava 
de lugar, e tomando das pilules de Tayu-
y i M. Morato, sarou o voltou o appèti-
te.. tenda hojo muita saúdo. 

Adelaide Moreira, do S. Panlo, usou 
das pilnlas do Tayoyà M. Morato e cu-
rou-so do desarranjos Inteslinae», com 
dores nos quadris, t,uffoeação e anelas 
do vomito», que a traziam atormentada. 

íFirmaa reconhecidas). 
Veudem em H. l'an!u. B a r u e l & C. 

30—3... 

MOLÉSTIAS DA PELI.E 

S y p h l l l a 
Crgnnis gecltacs e urina nos 

IIB. VII IHA DG UELLÓ 
ESPECIALISTA 

Trato a »yphilis e as moléstias 
urinarias per processos efficazes. 

Unmlterie i Hetldcncia , 
l i a I/Ii.EiTa, 65 [ AlamedaOlette,101 

'Telephone, n. MO (m) 

Sem egual 
Em U do corrente, annlversario da 

quéda da Bastilha, extrahlr-se-á a gran-
de loteria Esperança, cujo plano t um 
dos mais bom confeccionados. Esta lota-
ria não tem bilhetes brancos, compSe-se 
de 100 000 bilhetes e tem 100.000 pre-
mio», no valor de 420.000». Chamamos a 
alteução publica para esta loteria. D-3 

r i 

r • « 

EBRES PALLSTRtS 0 C a . 
tt BairSo—licor e pílulas—cura 
e cora rapidez estas febres cus 
tanto affligein a humanidade. A 
efflcacla do Caf< Bs i rSo , nas In-
flammaçíe« do figado e do baeo 

também é incontestável. Vende-«.! em to-' 
das as pharmacias. Deposito : -Drogaaia 
Beirão» —Pará. (3 em 3) ' , 

O x a r o p e d a 
g p i n d e i í a 

c o m i i o s t o 
de Macedo Soarei, cura ein poucos d lu 
as tosar* rebeldes, brondiilr, ronqnidilo 
inflncma r coi/nrlnctir. Prepara-se na 
? U c . m i a c i a Anro ra , rua Aurorra ."ij 
\ idro. 2»500. ^ 3ii-27 

Jnlio ântnies de âbrea 
COIÍREÍO, CAIXA 7 7 - S . PAULO 

COMMERCIO E INDUSTRIA 
Uin ex-nego;iante important« do Rio 

acceita representações de casas comn.er-
eiae», ou fabricas, garantiudo bôa e fá-
cil collocsçüo dos artigos, viato nüo só 
conhecer multo bom as praças do Rio de 
Janeiro e de Nictheroy, como também 
toüo n norlo e sul da "üeputli a. cm i.u-
jaj praças fo avultadas transaci Oe» com-
luorelaes. 

Quem qüizer entrar em trasaç.les com 
o annunclante, que offerece descle já os 
iiuiore» garantia» e as melhores referen-
U.I3, queira diriRir so a I. Santo», na 
[••'»•a restante do Correio da Manhã, 
no líio. 5 . . 

F e i t o r a i da C:umljar&-De«cob«rt» 
cm 1674. «cm ri\al até hojo na cura da» 
tosses cm geral, bronchlts», coqueluche, 
tísica, aslhma etc. 

— Considerado INF AL LI-
vEL para as mordeduras das cobras o 
•ntros animaes venenosas. 

Anee lua -Ef f loaz *f 4«r«a ia den-
te« e da face. 9 

A l l i r i a - D 6 r - Üfflea» K l dort» d* 
«ente» e de ouvido. 

F i a de C ima—Bipd iaa u loinbri 
gas, sem eausar lrritaçlo. 

Exigir a rubrica do aoctor S. Soarei 
t a sua marca de fabrica, como garan-
tia da legitimidade dos medicamento». 

A' venda cm casas de Lebre, Irmão St 
Mello, ttaruol k C. e outras pharmacia» 
e drogorias. 4*.dom. 

iWi GM m LOTERIAS U CAPITAL FEDERAL 
R u a 1 5 de I V o v e n i I > p o , s i . 2 T - l 

EXTRACÇÃO 

f offre £0 f «tomada e dos iutcatlanil 
taim iio cotsbeca a 

Ilixir Cintra 
J rarrl/3— 1 colher de S em 8 lioria 

• t t r r d» houver também fébre. adaiinij. 
t ' i -se, tittinltaceamente com o Elixir 
< i tira, 2 díiei ce bl-ttlphato ds qilj i . 
i r j e r t í í a . 

t ' lefallive! a ocra, 0 aqiells q u al« 
11er «credo cio pagará nada psi» rea». 
(.t. 

fcnliç»o daa crianças. As crlaogaj, nit-
a quem. ma). „ malor I ^ Ä ,'! « t r ^ Ä 

1" p - i ç a 
O dr .João Thomaz de Mello Alves juiz 

de Direito da primeira vara cível des-
ta capital de S. Paulo, etc. 
Faço saber aos que 110 presente edital 

de 1 praça com o prazo do 50 dias vi-
rem. ou delie noticia liverem. que, no 
dla 2S do corrente, i uma hora da tar-
de. no edifício do fortim, á rua do 
Quartel. 23. o porteiro des nudltorlo» 
João Ferreira de Oliveira Clama, 
quem snas ver.es fizer, trar.i 
prgéão de praça, vend.i e 

its ocr « 

eu 
em publico 

L E I A M 
SE 

Morphea—cura-se usando 
Morato. 

Elixir M. 
3 0 - 3 . . . 

íeridaa antigas 
Curei uma ferida de mais de doze an-

nos quo era um verdadeiro tormento, 
usando por algum tampo do filixlr M . 
M o r a t o , propagado por D. Carlos. Deus 
que rocompeuse tão feliz achado. 1'sao 
como convier. 

S. Panlo, 1 de agosto do 1889.—Wen-
ceslau Vl"ente Vieira. 

O E l i x i r UE. M o v a t o veude-.se, eu. 
3. PauioisBsruel & C. 3 0 - 3 . 

•lesse para a discussão. contendor que 

• iglsa, Ris-
desta i 

lo Cl 
b O., nesta pra 
C., C. Costa S 
Sc C., da de San-
!e Mocóca; Miguet 

Amparo; Vi t t« 
oreby; Miguel NV 
ioxia, para o re-
comnier-Iaes-Re-

praça, 
tlsfaçana o requi 

11, do d«c. a. 

Martis» foi pr* 
a acta m 
cto do dr. Lud« 
do dr. PrKopia 
rfHe desta Jaat^ 
netnesto appf«-

Querem agora saber nua! foi a respos-
ta do homem das biblia» falsas? Foi esta 
ijue elle d«n pelo teiegrapho, fria e sec 
camente; Nlo vou. 

8e lato não é correr de medo, nlo sei 
como so nessa chamar seulo systema da 

5alio /lepnira, qn« vai correndo «empr« 
eante do »eu aiveraario, mas todo a r -

madlaho como quem ainda qner brigar. 
1 — 1 l FEBINO 

P r . F r a n c i s o o A u g u s t o C e s a r 
Profundamente reconhecido ao lilustre 

clinico, dr . Francisco Augnsto Cesar, 
compro • grato d«v«r d* vir traxer-Iba 
0« meus mal« sinceros agradecimento», 
com o« meus protoítos de amizade e gra 
t i J io . fls não fossem a «aa sclencia, a 
«na dedicação, a sua sollcituda, Uria, 
provavelmente, «uccumlildo ao terrível tj-
pho qn» m* aecomraettcu, Felizmente, a 
«m bôa hora, a minha familla leiabrou-
»• de ehamar o dUtloetiasimo medico. 
B. «., que se tornou um bensmerito des-
ta cldid» na altíiaa epidtmia da febro 
amarella, conta por «enten»« «« pesaías 
J«e, anxilisd« pela ena grsaíe «eleaeia s 
Mibants inteliigenel», eUa U a consejnido 
»alvar. 

Bio mslts» s» amizades q M ih, t!m 
•enquistado 0« MO» méritos d* aedko 
* 1B* e * • para Sempre, 

1 a a . s . , d «lacera « grata. 
' " "» « ' "»a gv«'! !3o. 

Convite 
A Lavoura e o Commercio de Ribeirão 

Preto, reunidos hoje. no theatro «Carlo» 
Gomes-, elegeram uma commlssão dos 
cinco membros abaixo-aasiguados, para, 
de communi aredrdo com a Delegação da 
Lavoura do. Estado, se entenderem com 
as directoria» das estradas de ferro, para 
que sejs feito em breve espaço a reduc-
Çlo de suas tarlfaa —no transporte de 
café. 

Ficou egnaimsnte resolvido nessa me«-
ma rinnlão, que «a solicitasse Imraedl«. 
tamento de todo« os municípios des Es-
tados a nomeação de delegados especlae» 
para aomparccerem a uma nova reunião 
marcada para o dla 18 do corrsnto, cara 
poderes par» deliberar aobfe a attítnd« 
a assumir por toda a lavoura, no cass 
da nlo ser «alisfactoria a solução conce-
dida pelas referidas estradas d« ferro, 
lacninbenela da commtasão. 

Em cumprimento ao reaolvldo, o» 
abaixo-aaslgnadoi rogam aoa «rs. lavra-
dores qn» «« façam representar no dla 
acima designado, nesta cidade do Ribei-
rão Preto. 

RIbelrlo preto. 5 d* julho de 1903. 
Dã. Casto» m Uoa.ii» Be avo 
D » . F a » i o SE M e k d o í ç a t " c o 5 * 
Jo»d c a í i í va iR i Cavcoi 
CocoNi r, soMiri» Bi Ci MIA Dixu Jcx-

Banco de Credito Boal do São 
Paulo 

ASSeUBLÉA QEBAI. ORDINAttlA, EM 
T1XBAÇ.Í0 

Tendo a assembléa geral do» accionia-
ta» dette Banco, em sessão de hoje, re-
solvido adiar os trabalhos da mesma pa-
ra o dia 15 de julho próximo futuro de 
novo convido os sr». accionistas da Car-
teira lívpotheearia a reunirem-se no re-
ferido dia, ii 1 hora da tarde, no logar 
e para o» fins j i «niinaclados, «cientifl-
cando-o» de que, ua fárma da lei. a r,s-
sembléa deliberará com qualquer que se-
ja a somma do capital representado 

8 . Panlo, 37 do junho'd» 1903. 

JosíDtjAnTE Rodbigbe» 
(até 13. . . ) Director-gercnte. 

Â ' S S E N H O R A S 
Q u o v & o t e r u m filho 

Aconselhamos Sa futuras m2es 
que tenham a precaução de com-
Srar do antemão um vidro de 

arope de Follet. O uso do Xa-
rope de Follet, na dóse da uma 
on duas colheres, das- de sôpa, 6 
quanto basta para fazer parar 
inimediatamente as convulsões 
os accidentes nervosos que pos 
sam se declarar depois do nas-
cimento da creança. Todos oe 
medico» o rocommendam. Toda» 
as parteiras o conhecem, pelo 
menos do reputaçflo. 

O Xarope do Follet adormece 

acima de sua «valiaçJn, o im.T.ovcl ao-
gninte pertencente ao espolio ,!e Caroli-
na Scarcelli, cujos bens eslilo sendo in-
ventariados uentc Juízo: l.'ma caslalu 
da porta e janeila para dentro do José, 
na \ Illa Cerqueira Cer.sr, freguezia da 
Consolação, desta capital, com um com 
modo forrado e assoalhado, mediado d az 
metro» do frente por 60 dito» de fundos, 
com depondo;!jia de um forno para as-
sados o um poço para lavagem, dividdln-
do doa lado» com Vicente do Mattos e 
Os<vaido Andrada, e pelos fnndos com 
Lula de la!, pela qnantii de SOO-StCOO; 
cuja casa vai «m pri-.ça para pagamento 
de custas e impostos no inventario. E 
para que ch»gue a noticia ao conheci-
mento de todos, mandei paasar s presen-
te edital que será afflxado uo logar do 
e.ostume e publicado pela Imprensa. Da-
do o passado nesta capital do 3. Paulo 
aos 1 de julho de 19ü3. En, Cicero 
Ferreira escrevente juramentado, escrevi 
Eu, Francisco Carlo» de Andrade, escri-
vão. sobscrovl —João Thomm do Mollo 
Alves. Está confénne. — O escrivJo 
Francisco Carlos de Andrade. 8-28. 

P r a ç a de t u a a c a s a 
dr. João Thomaz do Mello Alves jciiz 

do Direito da 1" vara nesta Comarca 
da capital de S. Paulo. 
Faz saber aoa que esto virem ou Üelle, 

noticia tiverem que, no dia íí) do cor-, 
rente mu, á uma hora da tircie, i porta 
do l ornm. será levado a publico pregáo 
de venda o arrematação, e por quem mais 
der e maior lanço offerccer será arrema-
tado o seguinte Immovel penhorado a 
Manoel José (íonçslvea, sua mulher, na 
exeruçSo que n estes ao» svndlco d;i massa 
f.i Ilida de Manoel José Gonçalves e Cb. 
rador Fiscal da mesma, move Manoel 
Ferreira : uma casa e terreuo no Alto de 
Hant'Anna, fregu-lia outr ora do Bnnta 
Epiiygenia e aetualmenle de Sunt'Anna 
desta capital, na estrada da Cantareira, 
no ponto em quo começa também outra 
estrada qu» vai á Santa Ignez, tendo a 
caaa quatro janelias de frente com por-
tões aos lados, sondo um de ferro e ou-
tro d - r.i.idelra, comprehendendo a cesa 
os seguintes compartimentos: uma sala 
de vbitas, uin gabinete na frente, sendo 
a asla forrada a papel dourado, uma al-
cova, dons quartos, uma snla de lantar. 
urna cozinha e um quarto no lundo, ser-
vindo para banheiro, sendo todos os com 
partiraento» forrados e soallisdos a ex 
cepçlo da cosinba que não tem forro, 
havendo um porão com diversos com 
partlmentos o ar directo em todos 01 
commodoa da caaa, tendo no qnlnlal co 
mo dependencla um telheiro com forno, 
medindo « raia e terreno todo trinta 
metro» de frente e trinla metro» de fun 
do, confinando de amboi o» lado» e p - . 
Io» fundo» com propriedade de Fabiano 
Martin« dc Olívelr», avaliado tudo por 
clnao conto« de rél» !B:0u08000). E para 
que chegu» ao «onheclmento de todo«, foi 

Íassado este, p»ra «er alflxado á porta 
o Fortim « publicado pel« Imprensa na 

forma da lei. Passado nesta cidade de 
Slo Paale, em 7 de jalho de 1903. — Eu 
Luiz Augusto Ferrelr», 4 ' «scrltio, «nb-
serevl—Joio Thomas dc Mello Aires 

E«tá conforme—o «acrlvlo Lai* A 
Ferreira. 8—19—2:1 

ito ha celhor remediu do qa* o SÜsir 
t ;/tru. 

: rtpefsta— fnlta de app-tltei dijpstl» 
casin'iA; ii.M.eil. <:tr de egíomago. dno», ires a j 
- ' (tris reiteres por dia lo liLIXIK (Jlífr 

l i A ta EL1XÍK FUCHUKÏC01IP0SÎ0 
— ireparedo do phármaceatioo j j - ' j i j 
1,1.hl A. C.trra 

tel Ire de gonorrhea >4 iiaea aáa u . 
l i t r e a lalais .-et 

Fsrenire-se em todas as 1 
í r i f t r i s s . 

ctiAi-çás cosi oiAauHlAS : a i i a u 
Jllxo. sr. Antonio Pinto .Vnn«i Olitru 

•-"Venho ein r.bon> da verJadi coofle.atr 

fer rscripto q«e empreguei o Ëûîie i j 
atl.iry Composto, porv, s, preptr t l i . 

cir. J fuscas de minim rasa » mais cru;t* 
( t s do empregados e vizlihoi dt fateaJi 
l'I, ir.í u Irmão coroiel Lui.', di Sjjui 
Leite, que solfrlsm do Jiarrhéa o djrsoa-
leria com fébre e vermos o i ata ti* 
lioa cm sé dos duze ou mi-, cajií i 
t,Uü empreguei, t'oui caiiin* saosar.îv -
«ai de v. s. att". obr". a'.—Fr^si.,,, 
•r taut» Lette. (mi 

S a b b a d o , SI ria j u l h a d e È B 0 3 — G r a n d e l o t e r i a 

Tcdos devem dar preferencia a esfa agencia gorai, visto sor a rme lem vendido 
numero de-sortes grandes. 

Oe p o l i (lati ri® I n f e i - i o r devom «ser <Hr f | ] !« I a< : a o s 
nliia d« É o t f i iuK \ a o i o n a i - s do Rrauil : a r / cn lc s f j e rne« «Ia Couipa 

O a r v a l h o & G u i m a r ã e s 
A S - X T X GÎ--A. 0 - A . S A 

F é s d e n f i f r l e b s 
CO rBAn>:AC£(JTRO 

A b r e u B o b r l n l a o 
Excellente preparação, di tttn aro-

ws ogradabilissiino. Alveja prompt!-
mente cs denté», conserva-lhe» e d,l-
llits n.aior brilho ao esmalte, previ-
ne u carlo dentaria o as dòres de 
dente»; finalmente, á o inaU pro-io-
lo e importante auii'iar da Uoa hj-
giene da bccca. 

CAIXA, 1$000 
B a r u s l & S . 

M A J J O E O W 

2 7 - A — H U A 1 5 D E N O Y E M U m — 2 7 - A 
Caixa , <; i7—K ndt roço tolo:,. iiFarai^ilsn 

a dôr • <fá um aorano tranqulllo 
natural. Ab pessíag grandes 

podem tomar até tre» oolheree, 
das de sôpa, na» 34 hora», »em 
inconveniente algum. Para aa 
creança», bastam tr»B colheres, 
das de chá. Toma-s» por cima 
um góle de agua, para tirar o 
gosto um pouco acro do xa-
rope. 

A' renda 
pharmacia«, 

Deposito geral: 19, rua Jacob, 
r a r t » . 

A n n u n c l o í 
T^ABOAS d« saperior vlnhstie», vendem 
a se * rna Amaral Gnrgel, n. 

t o d a s noa» a-i 

P e i t c r a l 
de flores de «roelra. antigo e matamfca, 
preparado de effelto garantido nas «ffae-
tfita daa via* respiratórias, esmo eatar-

ta. a*M* 
»eiucBe, a fWm 

• Prodncto fabricado no Labora-
torio da casa L. Frères, (A. Cham-
pigny 6 C-, successore»), no Rio 
Ae Janeiro, pelo Dl iarmacfut ieo 

Pari», forma-
dePhar-

M a s s a g e m 
Otto Soch Jnniorpcatlca a massagem, 

d« accArdo com oa mai« reoommendavela 
preceito* »cientifico», de mode « garan-
tir o» resultado» naa «égalât«« moléstias: 

Enxaqueca, nevralgias «m geral »da-
m». caimbrss, moléstia» Sn eai.iata, 
hr ter ta dança de 8. Guido, asthma, 
moléstias de senhoras, mo!e»tla» da gar-
ganta, croup, pneumonia, plenrisia, 

• it • 

F e g o d a O h i m a , fogos fir.os extiangeiroa e fogoa 
nnciouats ri* iodas as quaiidadea, L a n t o p n a s , ß r c h o -
t o G o B a l õ e s » Encontra-se grande' soitimento aa 

1 . 0 J A D O J A P Ã O 

4 2 , H u a d a S . B o z r t o » 4 2 

(ITT 

T o d o s p o d e m vOr 

Q U 9 EL 
UÊÊÊÊKÊtÊmmmHÊmmm 

L i v r a r i a M ^ á ã s s 

compeoetrada da eria» f;up atravesgamo»-
e»U vendendo elegante» caixinl i?» 
com SO f o l h a * de pape l • BO en-
re loypee , a r t i g o supe r io r , p o r 
1 $ 5 ( 1 ( 1 . 

Enviam-«- a m o s t r a » e catalogo» fran 
«o da port» a (jueiu podlr á Livraria de 

Podro de a üigalhása 
R u a d o C o m m e p o i o ( 2 9 

8. PAULO 10 

C A P S U L A S 

Marmoraria Italo-Brasileiro 
01:AMiB «Frlcix* DK tHCCr.PTCítA, OB-

MATOS E aECaiTEtrnaA 
SXfctiçHo permanente de fimalot a 

((tatuas, f,edras de sepaltnras, 
cr uses etc. 

M. Tavolaro 
Apromptam o Importam Jo extraa-

gclro qualquer obra do mármore. 
Perfeição, solides e prego i moJIctl 
Kcmeltcm deseulma a pedida 

Bua limão Iiapeíiniuga, n. 9 
B. Paulo 

D E 

C Y P R I D O L 
0 > ' C I I A . ^ E T L L K ) 

(Azeite espgciâco e 1 % dc bi-lodm-eto do hydrargiro) 
Em doses de 3,4 ou D capsulas diarias conatitue o DYPMDOL 

um remedio, tio commodo como o/flcaz, para cert.is moléstias 
especincasfsypAyffsJjaaFiatuiaSjÁbcessoSfrios. P u s t u l a 
m a l i g n a , etc. ltccommanda-se, além d'isso, o GYPfílDOL 
pela sua pouca tendencia em provocar a salivação. 

Divide-se a dose diarie em trez partes, tomadas no meio da 
comida, para evitar qualquer intolerância no tubo digestivo. 

PARIS, a, rue Vivienne, o om tod&s as Ph&rzyfpcfãs, 

Aos srs. fazendeiros 
O OEVAÜ1LLO t e oaico preparado 

f«Ht« effleaeia est« «nberaatemente reeo-
abecida ha longos anno«, para engordar 
« restituir «« força» ae« animaea magro» 

Yaekitieo» e de má appareacU. 
O 8AL DE EANIL1. d incont«»taril-

e melhor purgante, até hoje co-
isliccldo aa uterina ria. contra a» diversas 

iciea da «ffec;Ae« qne costumam ata-
car aa anima««, como ««jam : garrotllho, 

plenrizea, resfriames-
1 veatre, ag 

A LLECTRICIOAOE 
Telephone«, campainha», para-raioa, 

«ortlmento completo do todo» o» mue-
r iu» pertencente» a esta art». Paaeai-si 
Installasse» « concertos. 

1-aur l l abaa inxk l 
largo ds Oasidsr, a—Caixa postal.567 

8. PAOLO 

SEM E G U A L 
Importante plana da 

Loteria Esperança 
Nío ha bilhete« brancos 

I O O . O O O b i l h e t e « 
I O O . O O O p r é m i o s 

C m e o e n t a conto» 
Dea contos 

Cinco conto» 
Q u a t r e c o s t e a 

E x t r a c ç ã o a a 14 d o c o r r r a t e 

• H I I m m h M m Í 
• -mP.. 

de alfafa 

comp. 

AtiUÂ SÂCCAVA 

A G U A , 
S A C O A V A 

' I Õ s C Ã Í Í K E Í I o S 
c n n i l t H A 

recobram a sua c í r primitiva 
TINTURA NOTA INSTANTANE* 

9 bar« «dusiramente vegetal 
A . 

é de um emprego fácil. 
R E S U L T A D O S I N F A L U V E I S . 

\ i o mancha a pellu nem a roupa. 

E . S A C O A V A 
Parfaalsu-Cklak» 

16, rue du Coliséo, PARIS 
ositarios cm 8. Pnuto* 
»i»rEéfi»i - BABOUéIK 

Dentaduras 
IncontesUvelmante «a maia bem a c c 

adas faz o dentista ro»»o-bra»Heíro 
E M I L I O S C H M I D T 

atra V I C T O R I A , 1 9 

Massagista 
Antonio Molliard, ef.pmfw 

cola de Maamgem de Paria < 
de |>«rtlcip»r ao r«»pe!t»v«l poMlea 
lista ftta mtío i <fl»po»<;(o do m 
publico dens -alIM», d n » 



Dm* p r e f e r e n c i a & m a r c n L I B K R D A D K , v e r d e e v i rgem, em b n r r l e , q u e , inaoi i tea tavel inente» 
• l o h m e l h o r e s q u n eo o n o o n t r u m & vonde pe l e* ud leae linpi>rlad«ir«a p a r u a c idade da S . P a u l e i 
A N D R A D E S C O S T A - R o a da Conceição, n . 9 Q = r ^ A ü G Ü S T 0 S A R A I V A & C . - R n a do Coininercio, n. 4 2 

A sel m com a au p r l m e r e e o vinl io d e P e r t e «MATIIt MALI;M>, q u e pe ta eua o p t i m a q u a l i d a d e e oxce l -
lon to pa led a r , » conwliierarfe um« del ic ia d e be l l e >eexo, 

« M e t h u s a l e m » e « R h e n a d a P o r t u g a l » ! sMjß'-d) 

Paga-se por um plano novo o aluguel 
de 60$ menaae«, e o piano é sempre do 
locador. 

r»r nais 201000 meosae«, pacta duraste t 
•assa, a CASA BKITH0VKI allaraaa á veada a 
aatraga, lag« depoia da 1* presta«*«, ca alamadoa 

Pianos Rud. Ibach Sohn 
preisiadea nas ultimas exposições pela anã sono« 
rldadsb solides e beuesa. 

Um p l a n e «kkIoi a d q u i r i d o vem a o u e t a r p r o p r i a -
m e n t e 7 2 0 $ 0 0 0 , le to *, 3 6 vezos Q 0 $ 0 0 0 , po i s o 
r e s t a n t e nflo é m a i s do q u e o a l u g u e l q u e ee paga-
r i a . 

Além d i s s e , a CASA BEETHOVEN dá ao com-
p r a d o r e d i r e i t o de , a q u a l q u e r t empo , devo lve r o 
p l a n / , e r e e e b e r UO$ d e e a d a p r e s t a ç ã o p a g a . 

Loteria Esperança 
E X T R A C Ç Õ E S E M J U L H O 

I 0 i 0 0 0 9 por 700 réis, cm 8, 15, 22 o 29. 
IO1OOOS por 750 » em 10, 17, 24 e 31. 
I O i O O O $ por 150 » em 21 e 28. 
I 8 1 O O O S por 700 » em 13, 20 e 27. 
I S i O O O S por 750 » era 9, 16, 23 e 30. 
I S i O O O S por 700 » em l i e 18 

2 8 i O O O $ por 1$400 cm 25. 
Nestes preços entra o scllo de consumo. 
Todça cs billictoa sío dividi,li,n em Inleiios o frae.,;*s. 

bpi»it< » dia 22 its julho, sahlrá. 4* laAapaMril damera, ) « 
G é n o v a • s s r a p o l e a 

Fraca» dta p u n g n i 

r • — • • - IH UT< 
A Cetspanhla veada passagens aU Puto nas « m U q M » ( d i l u i 

áUPat to , Ida !• olaasa. f i » . . . . 7 r 973 Idea dito. IdaartUa f j l a m . í r * U l » 
luens dtiv. Man »* oiaasa, frs SOI Idaui Idem, dite 1* Ut», tu U l 
Um dita, tlaaaa, fra I H Idem idem, dito i ' ttU (ri 33 j 

par* psnagam • sul» iuforaugOa« 00a Dl aonatgaaltflo* 
A n t u n a i d o a S a n t a s * O» 

U l e. PAUU>—Bua do S. Bi ata, W. 
m UÀiNXOa—Moa 16 da Nofsnbro d l 
MO 1U0 DM JANKUtO—Bua Primnir» da Mirj» J l . Chlaífarelll A C 

S E M E G M L ! 
C O M M E M O R A T I V A D A Q ü l í D A D A B A S T I L H A 

N ã o h a b i S h e t e s b p a n o o s ! 
1G0 .CG0 BILHETES COM 1 0 0 . ^ 0 3 P S 2 M Ï Ô S ! ! • 

l'Alt'IH'ÇÂ't «111 \ rt (ill. C 1'tV'lllO 
PRÉMIOS INTEKK AE8 DE 

A E m u l s ã o d s A b r e u S o b r i n h o foi pelos minis-
tros da Uuerru e da Marinha mandada incluir nas tabeilaa 
doa medicamentos adoptados nos hoapitaes do Marinha e phar-
rnncias doa navios do guerra, bem como nas pbarmacias raili-
tnres de toda a União e no hospital da Brigada Policial da 
capital; tnl é a superioridade da E i t i u l a S o d a Ã b p o u 
S o b r i n h o sobre as similares extr;(ugeiraa. 

B . P s t u l o 
Baruel fc C.—A. de SoOta Silveira à O.—P. Tu da Almeida k0. —Qneiro» Mal-

let & 0.— Pharmacia Castor, a cm todaa os baaa pharmaclaa a drogaria-
desta capital a do Interior. 8*-4* 

Vidro, 2 $ 0 0 0 — d u a i a , ÜOJOOO 

r m u n r plasma muscular 
U aXUIII vJU(SBCC0 dacarae crsi leisscidt) 
m m p a w a d o a F R I O , conlém 08 
preciosos elementos reoonstiluinles 
da carne crua. Receitado na 
TUBERCULOSE, 

NEURASTHENIA, CHLOROSE, 
CONVALESCENÇA, etc. 

Trez colhei slnlias de chá de Zômol 
representam 
0 SUCCO HE »10 6BAMMAS DE CARHt CBUA. 

Deposito em Parla, 8, Itaa Tlvlaaas, 
a Hl prlnoipses Ptsroaclas a Drogaria,. 

W»'ti a m u u r r a s h a k t o s a l u i u a u a t >*• MUU d ' i l 
M » D l JAXVBIIh « A H U t U 1 ( U 

W M Û T Ï t B I 
TUCUMAN i ] i , iam, 
r x T K o p o u s :. : : : M d. . 
* PAULO f. do acoito 
BAHIA 19 de . 
A H O E N T I K A sa do » 

: 0 : 0 0 0 $ , 5 i O O O t , 'J <lo Í:(MM»$, 5 <le t i i lOO} «!<•. «4«. 
Bilhete Inteiro, 78400; meio. 3$700; decimo, «750; fracção, »150; j j hclnido 

o scllo do Imposto de consumo. 

0« pedidos acoiupanhadoa das respectivas quantias a.'io [iromplamcnto atteadi-
dg». Ao» do BÓS jura cimn, de caila lolrria, dit.so boa conimissao. 

Acaeitam-so agentes para todas as , Ulules do Brasil. Rcmetlcm-so gratnlta-
uiento listas geraes, datas das cxtroeijSra, ].roapectos, carlazcs, informaçOea ctc. 

O endereço para as 'remessas deve ser multo completo, afim de nâo linrcr ex-
travie. E' prcclsi) citar o lugar, Estado. Estrada <ln K.-rro otc. 

Todos es pedides devem ser dirigidos paia a Coanpanhla 17. de lotertía 
do» Ectados : 

CAIXA 00 COUUUO, WH—RIO DE JA.XE 1R9 (4 .*aib.) 
£uicrt(» leiegraphie» : •loi£siacoi> —bio 

O p a q u e t e a l lemSe 

CASA tsnmm 
Agenda de loterias 

RUA DÕ ROSARIO, 4 

Capl.: H. ROUE 
•ahirdi no dia 9 do corrente, para • 

R i o , B a h i a , L l s b ô a e H a m b u r g o 
iodos 0> rapar» dasta UoapaaiU tia » torlj coaUkiCJ p a m u « tli.u* 

tem Mnlio da laoia tat piinjalriM ds i ' clMM, 
il ado j «a paqaaMa da OompaoU« Uj da coutra^la ualara^ iUjiaU«iM « 

la» (Imuum, pMKUudvcapita lldw athwauitJAgdw ^art paaagarat U t> • l« oIa ih . 
f t » Iretua, ytota««t* • uui laforouv^aa oaia « »{tiUaa. 
S a i J o l m a t o x i Sa C o m 

ttwA itu COilJAlùdJia.U— 

Nao lia tilais calvos • nem ha mais raspas, desde que so faça uso da .Graú-
na., tonico indiana, feito siimento do vrgettcs. A «Graúna, é uma prepara-lo pu-
ramente nacional o inoffensíva. A «Grnrin«' 6 o único tonico quo amacia os cabei-
los, quo lhes da brilho o quo oa torna abundantes o do grando brjlrza. Coin o 
uso da «Graúnt»; as "neps» desapparei-em em muito psiiíva dias e oa cabcllos nas-
ci m r, crocrm- de uma tórm.i prodigiosa. Todas as moléstias do couro cabelludo 
são promptamento curadoa pela «Graúna*. 

A' vend» em todas as drogarias o casas do perfumarias do Rio de Janeiro 
e S. Paulo. 

DEPOSITO \ 0 RIO: E u a do K o s a i i c , u . 27, sobrado. Em H. Paulo, 
casa Baruel & C., largo da i-é. (. , . ) E s t a c a s a t e m u m g r a n d e < s t o c k > d e b i -

I h e t a s d a l o t e r i a , p a r a v e n d a d e v a r e j o o 
a t a c a d o . 

O a p e d i d o e d o i n t e r i o r d o E a t a d o d e v e m 
p a r f e l t o a a L u i z d e Sà e A l m e i d a , c a i x a d o 
C o r r e i o , 6 1 8 . 

Grande officine m 
E S C O L A S P R O F I S S I O N A E S 

Dirigida por um li;ií*il ceiítiMiiiô^ro 
E x e c u t a - s e c o m c a p r i c í t s o o s i n a i - a 

q u a l q u e r f i g u p i i m d o 
VESTIDOS PARA PASSEIO, BULE E C i ^ I M í J 

VESTIDOS TAILLKUR 
P r e ç o s b a r a t i n a i m o 3 

RUAS. BENTO,14 
H E M I R e a U E & A & S 8 Z U Q ( . . . ) 

i i Y c e u d o s . c o l a ç ã o « s . P n u i i o 

Sezões ou maleitas 
Febres Palustres e Intermittentes 

N E V R A L G I A S 

Société Gêr-úa/c da Tranmrt] Mirilim» à h f j i di Mírjjüij 
O eeplendii lo p a q u e t e ( r a n n a : 

Curau: .se com ag 

esperado du Europa ein Santo», no dia 1G Je julho, aahl-
ra, depois du indispensável domor», para 

M o n t e v i d é o e Bueuos-Ai rea 
í i r a jauagena a laali iar«a»tí>«t. tratMO raia o* igentei; 

A N T U N E S DOS S A N T O â 3s a 
Eni 8 . 1'culo—ru» 8. Beato, a< • > v 

Em SantDa—rua 15 ia i, 69 
Ko Hfl i ie Jftuelro—rua Io de Marco, 34. 

PREPABADA8 PELO 

P h ã r m a o e u t i e a A b r e u H o K i r i n l i o 
-Baruel de Bauza Silveira & C.—P. Vaz de Almei-

da & C.—Queiroz Mallet 4 C.—Pharmacia Castor, e em 
todas as bOas pharmacias e drogarias desta capital o do 
Interior. '< a.» d.* s.* 

•» Caixa, a $ 5 0 0 

C H U I 

M i S l ' A I ' l i l J Z CASA o n c o u t r a - e c um lioiiito sor-
t l inci i to <lo bi l l io tes pu ra a Norddentselier Lloyd Bremen 

S.MllDAS PARA A ET7B0PA 
Vapor Moido lber f 

. B o r k u m 

. W i t t e n b e r g 1 

. H u i l e . 

le julii9 
u agosto 
h agasto 
lo aetambja 

O v a p o r « U e m l t 

Illuminadv a Ibj aleetrioa 
Commandante—C. von Bat-deXeb»a 

Sa l i l r á em 1 5 d e j u l h o , papa 
Destróe os microbios ou germens das moléstias do poiít 

e conslitúe um medicamento infaiiivel i-ont-ra as Tosses, 
Catarrhos, Bronchitos, Grippo, Rouquidão ot Influenza. 

v Deposito : 8, rue Vioionno o nc:-. prlnoipaes Plwrmacias. Usando estas Loções, a cura 
4 Infallivel da caspa e queda dos 
oabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

COMMIS S A B I O 

P a g a t s u m c o b í í i s d e v e n d a á v i s l a 

6 6 — R U A DA C O N C E I Ç Ã O — 6 8 
Caixa do cerrfio. :Î:Î—S. PAí'1,0 cu_,... 

DEPOSITO E FABRICA 

Importadora df, perfumarias 

Rua de São Bento, 34 
S . P A U L O 

VAPOBES TBMSATLA9TI00S 
é©8 ari&aûares L FôLOil y 0. 

ds Barcelona 
THEATEO SANT'ANNA o raciDKTi HLsrisaot o i riiuxiai c u m 

B m p r e s a M i l o n e Sc C . 
GRANDE rOMPA\HlA DRAM ATIÇA ITALIANA 

Clara Della Guardia 
S i r i r i d » p e l o u r t i a t a cav. A N D R E A M A G G I 

g P J J Q u a r t a - f e i r a , 8 d e j u l h o d e 1 9 0 3 JQJg 
5* RÉCITA DE ASÍION-ATCIU 

Valea raprei«iita(io <a pega em 1 actoi, de V. Sarjju 

Vinho de K O L A - B A H de Orlando Rangel 

O m a i o r t o n i c o r e s t a u r a d o r d a s f o r ç a s — O m e l h o r 
t o n i c o d o systema n e r v o s o e c r o b r o - e s p i n h a l — 
O m a i s p o d e r o s o a n t l - n e u r a s t h e n i c o — T o n i c o 
d o e s t o m a g o e e s t i m u l a n t e d e suas funcçAes — 
R e g u l a d o r d o c o r a ç ã o , d a c i r c u l a ç ã o e da d i u r á s s 

APMOVADO pela Directoria Geral 4a Sande Pabliea a adoptado 
pela Claspf, Medica B u a z i l e i r a 

Kecommandado no enfraquecimento cardlaeo, noa satadoa 
adjraamicoa, no esgotamento nervoso, na surmtnagê fcanaaço 
por excesso de traliaibo lntellecmal on pb;ilco), na nanraithanla, 
naa anemias e nas ehioroea, no lymphatlimo e na aicropholosa, 
naa dyspepaias atonioas a flatnlentaa a n u gaatralglaa. na 
Inappeteneli doa anêmicos, eacroplinloaoa a tyaicoa, naa eonvt-
lescençaa de moléstias gravei on chrosiesi, alterando profunda-
mente a antriçto. 

Como medicamento emthenico, que i, eipeeif.x, d^ excitação 
vital em todaa aa ansa manifestações, o v i n h o d e K o í a -
B&h d o O r l a n d o R a n g e l exeree sobre tode o organismo 
ama acção tónica geral; combate a proatraçfo pbyalca, certo 
desanimo; « t i r a aa fnncçOee cerebraes, estimais as fnncçíee 
nutritivas e a energia mnscnlsr. a 

Como prerantlTo nas épocas epidemicaa a daa molsatlas doa 
paizes quentes, presta ainda e V i n h o d e K o l a - B t h d e 
O r l a n d o R a n g e l aeivlços relevantes, o qie aa jaitiflca pela 
•na poderosa acçSo tónica, djaaxophora e aati-deperdidora. 

Uvemaol, BnsII and River Platt St9 3 n ir 
L a m p o r t a R o l « 

« • " !» f u u o i i M n u m - t m i 
•rtON, da gaçu» , t i u l í a 

(Oa 0.000 toneladas de registro) 
esperado do Rio da Prata, em 8 d e j u l h e ( uahlrá p u a 
B I O D E J A N E I R O 

TINTORETTO K l A L A G A 
B A R C E L O N A 

Marselha 
G - e n o v a e 

N á p o l e s 
Este vapor 4 liluminado il luz electrlca n t«ar espleadi-

dae accommodaçOee para paaxagelroi d« i», a» • 3' olatias. 
Preço das paeeagen» em Sedasse para os p o r t « asitus 

1 5 0 ffranoaa, o u r o . 
Os vapores desta linha aceeitam cargas • pauagelroi pari 

todas os portoa da Hegpanha, com baidêaçio em Calla, Ma» 
. cc Barcelona. 
Para fretes, passagem e maia informações, t r a u - n o g 

P a r a g a r a n t i a sxija-ae sempre s Irma e e nome de OKT^KOO 
ilA- GKr.. porqie exiatem imitaçflea e Irolas qne nlo poaasni 
ss virtndes nem oa prineipioa medioamentoaos ds kola veria 
leira, a «nica qia eatrs aes preparados de Orlasdo Rangel. 

Densiti Geral: EUA GONÇALVES DIAS, 41 — Bio Jueifi Tizidoa, com s ultima rapresíBtaçífl de 
Beratrac, de Edmondo Rostand. Zerrenner, Bülow & C 


